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A arqueologia de um massacre
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2 º  CA D E R N O

Em	‘O	Massacre	
de Vigário Geral’, os 
jornalistas	Elba	Boechat,	
Elenilce	Bottari	e	
Chico	Otávio	fazem	
um	levantamento	
minucioso	da	matança	
de 21 inocentes 
num	episódio	que	
escancarou	a	corrupção	
na	polícia	do	RJ

Fotos/Acervo Viva Rio e Divulgação

A Chacina de Vigário Geral foi em 1993, quando a favela foi invadida por um grupo de extermínio

Nicola e Tatiana Miccione com a homenagem, ladeados pelos políticos Leonardo Araújo (e) e Júlio César (d)

A Polícia Civil está investigando a invasão à 
casa do vereador de Volta Redonda, Vair Duré, 
ocorrido na semana passada, quando ele foi 
feito refém, no Santa Rita do Zarur. Dois sus-
peitos foram presos e teriam vindo da Baixada 
Fluminense, segundo as informações obtidas 
até agora pelos agentes da polícia.

O Governo do Estado do  Rio de Janeiro 
deu início à segunda fase do Programa ‘Flo-
restas do Amanhã’ para restaurar cerca de 150 
hectares de Mata Atlântica em Guapimirim, 
Magé e Cachoeiras de Macacu.

Polícia investiga 
invasão à casa de 
vereador de VR

Projeto de 
restauração na 
Mata Atlântica

Gutemberg Reis 
abona fichas em 
Volta Redonda 
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PÁGINA 16

O auditório do Museu Ciência e Vida foi 
palco para a celebração de cinco anos da sala 
do empreendedor de Duque de Caxias. O es-
paço é conhecido pelas iniciativas de apoio ao 
desenvolvimento dos empresários.

Duque de Caxias 
celebra Sala do 
Empreendedor 
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Explosão irá fechar a Serra das Araras
Detonação	de	rochas	fechará	as	duas	pistas	por	pelo	menos	duas	horas	no	próximo	dia	5

PÁGINA 11

Secretário de Segurança do RJ anuncia 
reformulações nos programas das UPPs

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Secretário de Estado 
da Casa Civil do Rio de 
Janeiro, Nicola Miccione 
foi agraciado com o título 
de Cidadão Cearense. A 
solenidade aconteceu na 
úlitma quinta-feira (23), 
na Assembleia Legislativa 
do Ceará. Formado em 
Direito pela Universidade 
Federal do Ceará, Nicola 
é advogado concursado 
do Banco do Nordeste, 
fez carreira na instituição 
e atuou em diversas 
áreas do banco. No 
Governo do Rio, ele foi o 
principal responsável pela 
concessão dos serviços 
de saneamento da Cedae 
e do Maracanã, além de 
comandar o programa 
PactoRJ.

Nicola Miccione, secretário da Casa Civil, ganha título de Cidadão Cearense
CM
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Voltaço arranca empate em jogo fora de casa

SÉRGIO CABRAL

O futuro 
dos EUA e 
do mundo

PÁGINA 3

MOLICA

A rosa 
estúpida de 
Porto Alegre
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Nicolas Gondim/Divulgação
Divulgação

Ricardo Bacelar 
recebeu Flávio 
Venturini para 
gravar uma 
parceria dos dois 
em seu estúdio 
em Fortaleza. No 
fim das contas, a 
dupla produziu o 
EP ‘Telapatia’

Classificado como 
um conto de 
fadas ao avesso, 
‘Anora’, de Sean 
Baker, conquista 
a Palma de Ouro 
do Festival de 
Cannes numa 
edição de fortes 
candidatosEm partida válida pela 2ª rodada da Série 

A2 do Campeonato Carioca, o Resende FC 
visitou o Petrópolis, no Estádio Atílio Marotti, 
e foi derrotado por 1 a 0. O Resende teve a pri-
meira derrota na competição.

Na despedida da Liga das Nações do Rio 
de Janeiro, a Seleção Brasileira Masculina de 
Vôlei até saiu na frente, mas sofreu com atua-
ções inconstantes de seus atletas e com um 
erro de arbitragem grotesco no Tie-Break, e 
acabou perdendo para os italianos de virada.

Resende FC 
perde para o 
Petrópolis

Vôlei: Brasil 
leva virada 
da Itália no 
Maracanãzinho
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Cariocas se frustraram com o vôlei no Maracanãzinho

A Comissão Nacional de Energia Nuclear 
concedeu a primeira licença para a mina de 
Santa Quitéria, que pode tornar o Brasil ex-
portador de urânio. A licença é considerada 
um marco importante no projeto.

Brasil já iniciou 
projeto para 
exportar urânio

PÁGINA 14
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

AUTOR DO HINO DE VASSOURAS, UM VERDADEIRO SÍMBOLO
Luiz Seabra foi uma das 

fi guras mais simbólicas e icô-
nicas de Vassouras, devido a 
sua autoria no hino da cidade. 
O compositor nasceu na cida-
de de Lagoa Santa, em Minas 
Gerais, no ano de 1897, se mu-
dando para Vassouras aos 12 
anos de idade. O morador se 
profi ssionalizou como maes-

tro compositor e professor, le-
cionando vários instrumentos, 
como piano, violino, fl auta e 
violão. Em seu trabalho como 
compositor, além de criar o 
Hino à Vassouras, também 
compôs o Hino a Nossa Se-
nhora da Glória, padroeira de 
Valença. Em 1966, a Câmara 
Municipal concedeu o títu-

lo de cidadão honorário ao 
maestro. O mesmo participou 
ainda da sociedade musical 
Recreio Vassourense durante 
anos, recebendo uma homena-
gem da instituição no ano de 
1980. Luiz morreu no Hospi-
tal Eufrásia Teixeira Leite em 
1981, deixando três fi lhos e 
seis netos.

Aos 93 anos, Silvio Santos defi ne 
valor da herança das seis fi lhas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-RESPONSABILIDADE 
FISCAL: Brasil deveria co-
nhecer melhor Hamilton, 
1º secretário do Tesouro dos 
EUA. Alexander Hamilton foi 
brilhante em alinhar os incen-
tivos fi nanceiros dos Estados e 
da União nos EUA; no Brasil, 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
foi um enorme avanço, mas 
seus efeitos enfraqueceram. Por 
Gustavo H.B. Franco. (...)  (O 
Estado de S. Paulo)

2-PALAVRAS DE HAD-
DAD por vezes parecem cer-
tas, mas atos costumam ca-
minhar na direção oposta. Se 
ministro quisesse mesmo que 
a meta para a infl ação fosse 
menos exigente e imaginável, 
trataria de pensar a sério o 
controle do gasto público. Por 
Alexandre Schwartsman. (...)  
(O Estado de S. Paulo)

3-PLANETA. Cientistas 
descobrem planeta com tem-
peratura similar à da Terra e 
potencialmente habitável. As-
tro possui mesmo tamanho do 
planeta Terra e está relativa-
mente próximo ao sistema so-
lar, orbitando uma estrela anã. 
Por Giovanna Castro.  (...)  (O 
Estado de S. Paulo)

4-AOS 93 ANOS, Silvio San-
tos defi ne valor da herança das 
seis fi lhas. O apresentador pos-
sui uma fortuna avaliada em R$ 
1,6 bilhão, segundo a revista 
Forbes. Aos 93 anos e afastado 
do trabalho no SBT, Silvio San-
tos já deixou defi nido que seu 
patrimônio será dividido entre 
as seis fi lhas, Cintia, Silvia, Re-
nata, Rebeca, Patrícia e Danie-
la, e sua esposa, Íris Abravanel. 
Na partilha, cada fi lha recebe-
ria o valor de R$ 100 milhões, 
além de outros bens e imóveis. 
A informação foi divulgada 
pela Record TV.  Segundo a 
Forbes, o dono do SBT possui 

uma fortuna avaliada em R$ 
1,6 bilhão.  Apesar de já ter 
deixado seu testamento defi -
nido, as últimas notícias dadas 
pela família apontam que Silvio 
não possui graves problemas de 
saúde, embora não tenha retor-
nado para seu trabalho no SBT. 
(...) (Diário do Nordeste)

5-VALE GÁS AUMENTA 
PARA R$ 102: Saiba quem tem 
direito e como receber! Por Lu-
cas. Previsto para vigorar a partir 
de junho de 2024, o valor será 
ajustado para R$ 102. Esse reajus-
te é uma tentativa de aliviar o im-
pacto das altas despesas com o gás 
de cozinha, um desafi o constante 
para muitos lares no Brasil. O in-
cremento proposto oferece uma 
esperança tangível de melhoria 
da condição econômica das ca-
sas mais necessitadas. Inscritos 
no Bolsa Família, muitos bene-
fi ciários do Vale Gás enfrentam 
desafi os diários para equilibrar 
seus orçamentos. Como fi ca o ca-
lendário de pagamentos do Vale 
Gás em 2024? A partir de junho 
de 2024, os pagamentos serão dis-
tribuídos da seguinte forma:  NIS 
fi nal 1: 17 de junho. NIS fi nal 2: 
18 de junho.   NIS fi nal 3: 19 de 
junho.  NIS fi nal 4: 20 de junho.  
NIS fi nal 5: 21 de junho. NIS fi -
nal 6: 24 de junho.  NIS fi nal 7: 
25 de junho.  NIS fi nal 8: 26 de 
junho.  NIS fi nal 9: 27 de junho.  
Nis fi nal 0: 28 de junho. Redução 
Substancial da Insegurança Ali-
mentar. O Vale Gás oferece mais 
do que apenas suporte fi nanceiro 
para a compra de gás de cozinha. 
Ele desempenha um papel crucial 
na redução da insegurança ali-
mentar nas áreas mais carentes. 
Permitindo que as famílias prepa-
rem suas refeições de forma ade-
quada, essa medida facilita uma 
alimentação saudável e balancea-
da, essencial para o bem-estar de 
todos. Benefícios a Longo Prazo: 
Através do aumento do Vale Gás 
e do suporte contínuo do Bolsa 

Família, espera-se que haja um 
impacto prolongado e positivo 
na autonomia e sustentabilidade 
das famílias atingidas. (...)  (Mo-
nitor do  Mercado) O Número de 
Identifi cação Social (NIS) é um 
cadastro oferecido pelo Governo 
Federal para identifi car o cidadão 
que recebe ou não benefício so-
cial. (...)  (meutudo.com.br)

6-SOTERRADAS. Cerca de 
670 pessoas podem estar so-
terradas após deslizamento de 
terra em Papua-Nova Guiné. 
Por Malu Cursino e Dearbail 
Jordan. Cerca de 670 pessoas 
foram soterradas por um enor-
me deslizamento de terra em 
Papua-Nova Guiné, segundo as 
Nações Unidas. O chefe da Or-
ganização Internacional para as 
Migrações na Papua-Nova Gui-
né, Serhan Aktoprak, disse que 
o impacto da tragédia que atin-
giu na sexta-feira (24/5) aldeias 
na província isolada de Enga foi 
maior do que se pensava inicial-
mente. “Há cerca de 150 casas 
enterradas”, disse Aktoprak. 
Os serviços de emergência es-
tão tentando alcançar todas 
as áreas afetadas, mas segundo 
Aktoprak as equipes de resgate 
estão em risco porque “a terra 
ainda está deslizando”. “A água 
está correndo e isso está crian-
do um risco enorme para todos 
os envolvidos”, disse ele. Quase 
4.000 pessoas vivem na área 
onde ocorreu o deslizamento 
de terra. Mas a agência huma-
nitária Care Australia alertou 
que o número de afetados “pro-
vavelmente será maior” devido 
ao fl uxo de pessoas que fogem 
de confl itos nas áreas vizinhas. 
A instituição acrescentou que 
outras aldeias também poderão 
estar em risco “se o deslizamen-
to continuar montanha abaixo”. 
(...) (BBC News Brasil)

7-INSURGÊNCIA  EM MO-
ÇAMBIQUE. O comércio ilí-

cito com a China que alimenta 
a insurgência em Moçambique. 
Por Angela Henshall. Com 
valor estimado de US$ 23 
milhões (cerca de R$ 120 mi-
lhões) por ano, o contrabando 
de madeira das fl orestas antigas 
de Moçambique para a China 
ajuda a fi nanciar a brutal insur-
gência islâmica e uma grande 
rede criminosa no norte do 
país africano. O comércio ile-
gal de pau-rosa foi relacionado 
ao fi nanciamento de violentos 
militantes moçambicanos liga-
dos ao grupo autodenominado 
Estado Islâmico, na província 
de Cabo Delgado, segundo 
dados da ONG Agência de In-
vestigação Ambiental (EIA, na 
sigla em inglês), analisados pela 
BBC. A organização se dedica 
a denunciar supostos crimes 
ambientais. Pau-rosa é o nome 
comercial comum que iden-
tifi ca diversas espécies de ma-
deiras nobres tropicais, muito 
valorizadas na China para a 
fabricação de móveis de luxo. 
Um tratado internacional pro-
tege o pau-rosa moçambicano, 
permitindo apenas o comércio 
de quantidades muito limita-
das, que não ameacem a per-
petuação da espécie. Mas uma 
investigação secreta da EIA 
na China e em Moçambique 
revelou, depois de três anos, 
que a má gestão das concessões 
fl orestais ofi ciais, a derrubada 
ilegal de árvores e a corrupção 
entre as autoridades portuárias 
vêm permitindo a expansão 
desse comércio, sem que haja 
fi scalização nas áreas contro-
ladas pelos insurgentes. (...) 
(BBC News Brasil)

*José Aparecido Miguel é 

jornalista e diretor da

Mais Comunicação-SP. 

Trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiros — 

e em todas as mídias.

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As imagens da destruição 
do Rio Grande do Sul remetem 
ao poema “A rosa de Hiroshi-
ma”, de Vinicius de Moraes, 
musicado por Gerson Conrad, 
do Secos & Molhados. Nas ruas 
e nos abrigos de Porto Alegre e 
de outras cidades vemos crian-
ças mudas, mulheres rotas e al-
teradas; pensamos nas mortes 
e desaparecimentos ainda cáli-
dos, recentes, vemos as feridas 
abertas nos prédios e nas ruas.

Diferentemente da rosa/
bomba que arrasou Hiroshi-
ma, a tragédia gaúcha não foi 
resultado de uma deliberação 
de inimigos declarados, mas 
da leniência de administrado-
res públicos que, sabedores do 
risco, optaram por ignorá-lo; 
omissão ativa que, ao longo dos 
anos, cultivou a catástofre. 

As informações que, aos 
poucos, vêm à tona revelam que 
a irresponsabilidade e o despre-
zo à população forjaram uma 
espécie de versão improvisada 
do projeto que resultaria nas 
bombas lançadas no Japão.

É o descaso em relação à 
vida que permite a políticos ig-
norarem princípios básicos de 
respeito ao ambiente. Respal-
dados por um discurso nega-
cionista e anticientífi co oculto 
sob a velha capa da suposta mo-
dernidade, deputados sob o co-
mando do governador Eduardo 
Leite (PSDB) passaram a boia-
da que pisoteou o Código Am-
biental do estado.

A lógica da conservação 
e de respeito mínimo ao am-
biente passou a ser vista como 
retrógada, trava ao progresso, 

barreira ao empreendorismo, 
palavra que, nos últimos anos, 
ganhou manto religioso entre 
nós. No programa de governo 
que registrou em 2018, Leite 
usou 27 vezes variações da pa-
lavra “ambiente” — na maioria 
das vezes, associada a questões 
relacionadas a atividades eco-
nômicas. Falou em “ambiente 
regulatório” e em “ambiente fa-
vorável aos negócios”. Cumpriu 
a promessa.

A rosa de Porto Alegre foi 
também adubada por prefei-
tos da capital gaúcha. O ante-
rior, Nelson Marchezan Júnior 
(PSDB), extingiu o  Depar-
tamento de Esgotos Pluviais, 
encarregado de manter e mo-
nitorar o sistema de controle de 
prevenção de enchentes. Per-
deu os prazos para a assinatura 

de programa federal de preven-
ção a cheias que teria o valor de 
R$ 121,9 milhões.

O atual prefeito, Sebastião 
Melo (MDB), manteve a rosa 
da catástrofe na estufa ao não 
cuidar dos equipamentos — di-
que, Muro da Mauá, bombas — 
que diminuiriam o impacto das 
enchentes. 

Os gestos foram decisivos 
para o fl orescimento da rosa 
estúpida, sem cor e que espalha 
o cheiro de podre pelo sul. Ro-
sas de fogo, como as do poema 
“A grande enchente”, de Mário 
Quintana. Cabe ao estado se-
guir exemplo cantado por Gil-
berto Gil em “A paz”, que en-
care a tragédia como exemplo 
para o futuro. Na canção, ele   
cita que a bomba sobre o Japão 
fez nascer o Japão da paz. 

Fernando Molica

A rosa estúpida de Porto Alegre

Opinião do leitor

Brasil na F1

Brasileiro na F1? De acordo com a imprensa 

suíça, Felipe Drugovich está na briga por vaga 

na Sauber para 2025. Isso porque a equipe está 

considerando alternativas para superar sua má 

fase. Vai Brasil! Vai Drugo!

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Discernir o que é
fato e o que é fake

CSN e um município 
cada vez pior

EDITORIAL

Parece até que é novidade 
a tal da fake news. Mas desde 
que o mundo é mundo, o ato 
de espalhar mentiras e tomá-las 
como verdades absolutas, sem-
pre existiu. Com o passar do 
tempo e o avanço da tecnologia, 
as mentiras foram ganhando 
componentes robustos e alta-
mente modernos, muito por 
conta do advento de aparatos 
tecnológicos e com o crescimen-
to exponencial das redes sociais. 
No entanto, uma mentira conta-
da milhares de vezes, continuará 
sendo uma mentira. Contudo, 
na ânsia por likes, compartilha-
mentos e visualizações, a sensi-
bilidade do fi ltro não é motivo 
para lembrança e consideração, 
o que pode ocasionar impactos 
até irreversíveis, sendo altamen-
te danoso para a sociedade.

Brevemente, viveremos um 
novo processo eleitoral, nos mais 
de cinco mil municípios que for-
mam o país. Eleições municipais 
são retratos da vida de milhares 
de pessoas, afi nal, todos vivemos 
em alguma cidade. É no muni-
cípio em que tudo (de bom e de 
ruim) acontece em uma rápida 
velocidade, e onde as disputas 
são acirradíssimas. É fundamen-
tal que eleitores saibam ativar o 
fi ltro do que é de interesse públi-

co, para o desenvolvimento das 
cidades, e o que é objetivamente 
para causar danos na imagem de 
adversários políticos, em picui-
nhas que em nada contribuem 
na vida da população. 

Hoje, com a inteligência ar-
tifi cial, as mentiras ganharam 
ainda mais forma e corpo, e serão 
muito utilizadas por grupos polí-
ticos para denegrir a imagem de 
opositores, gerando confusão na 
tentativa de se estabelecer o caos e 
ganhar a eleição a todo custo. 

Aos eleitores, realizar um 
sistema de checagem de infor-
mações antes de compartilhar 
qualquer notícia, torna-se im-
prescindível. Não é de hoje que 
são feitos reiterados alertas para 
que a sociedade separe o que é 
fato do que é fake. Ainda assim, 
é papel de vários atores sociais 
levantarem esta bandeira contra 
a propagação das fake news. A 
imprensa possui um papel pre-
ponderante neste cenário, como 
forma de esclarecimento e defesa 
da veracidade dos fatos. Sejam 
em eleições, ou até mesmo em 
uma tragédia climática, como a 
vivida pelo Rio Grande do Sul, 
a mentira não pode ter vez. Pre-
zar sempre pela verdade deve ser 
um compromisso de todos nós, e 
que não pode ser negociado. 

A chegada de uma frente 
fria na região Sul Fluminense, 
como em grande parte do país, 
serviu não só para melhorar o 
tempo seco, mas para amenizar 
a poluição emitida pela mul-
tinacional CSN (Companhia 
Siderúrgica Nacional) que au-
menta ainda mais com dias se-
cos.

A chuva trouxe um verda-
deiro alívio para a população 
de Volta Redonda, tomada pelo 
pó preto que a Usina Presiden-
te Vargas solta pela atmosfera 
do município. Sem falar na lim-
peza de casas, carros e lojas, que 
precisa ser feita, dependendo 
do bairro, no mínimo duas ve-
zes por dia.

Moradores da Cidade do 
Aço deveriam ter o auxílio 
“limpeza” pelo transtorno pro-
vocado pela Usina em seu dia a 
dia. Com relação aos possíveis 
males que o pó ocasiona, a em-
presa siderúrgica jura que é ine-
xistente. 

Mas agora a grande preo-

cupação da CSN mesmo é 
renovar o TAC (Termo de 
Ajuste e Conduta) com os or-
gãos ambientes do estado para 
continuar produzindo aço. A 
empresa vem anunciando sis-
tematicamente a renovação 
de equipamentos e irá parar a 
sinterização para minimizar os 
impactos da poluição. 

Falou aos quatro ventos os 
valores  investidos em equi-
pamentos, na geração de em-
pregos que acontecerá com as 
obras na sinterização e outros 
tantos benefícios que chegam a 
emocionar a comunidade, acos-
tumada com promessas que, 
muitas das vezes, fi cam nos dis-
cursos.

Lutar com uma gigante da 
siderurgia para que o mínimo 
seja feito em termos de polui-
ção ainda é a opção de grupos 
organizados, mas sem poder de 
força. Fica o alento de tentar 
fazer de Volta Redonda, uma 
cidade melhor para novas ge-
rações. 

Arquivo

Letras fazem história
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 CONTRA FATOS NÃO 
HÁ ARGUMENTOS - 
O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, tem costurado com 
maestria o nome do deputado 
federal Pedro Paulo para ocu-
par a posição de vice-prefeito 
na sua chapa de reeleição. Um 
importante passo foi a con-
quista da simpatia da vereado-
ra Tainá de Paula, do PT, uma 
das estrelas do primeiro esca-
lão da sua atual gestão. 

 Na conversa com Tainá, o 
prefeito demoveu todos os obs-
táculos que ela poderia ter, prin-
cipalmente como mulher, con-
tra o nome de Pedro Paulo, que 
foi vítima de um massacre mi-
diático, que promoveu uma das 
mais infames injustiças contra o 
parlamentar. Tainá tem falado 
com aliados e correligionários 
de forma positiva sobre a esco-
lha de Pedro Paulo.

 O corpo a corpo promo-
vido por Paes com os aliados 
tem funcionado. A cada dia, 
os obstáculos estão sendo de-
movidos.

  SAI ANTES - As eleições 
de 2026 não estarão sob a batu-
ta do desembargador Peterson 
Barroso Simão, que foi o rela-
tor do “Julgamento do Terceiro 
Turno”. Ele assume a presidên-
cia do TRE-RJ em março de 25 
e sai do Tribunal antes das elei-
ções estaduais.

 ADESÃO DEMOCRÁTI-
CA - As televisões regionais, 
que transmitem através de ca-
nais a cabo no interior fl umi-
nense, estão empenhadas em 
transmitir o horário gratui-
to eleitoral, como forma de 
democratizar a informação 
ao eleitor. Cidades como Pe-
trópolis possuem vários ca-
nais regionais que são líderes 
de audiência e, por não se-
rem concessionárias de sinal 
aberto, fi cam desobrigados 
na transmissão da propaganda 
gratuita. O pleito será feito à 
Justiça Eleitoral, para inclusão 
voluntária das transmissões.

  FORA DA LISTA TRÍ-
PLICE - O governador Cláudio 
Castro contactou a coluna para 
corrigir a informação de que não 
teria optado pelo candidato do 
então presidente do TJ, na esco-
lha dos desembargadores pelo 
Quinto. O nome que foi origi-
nalmente apadrinhado pelo en-
tão presidente Henrique Figuei-
ra não conseguiu chegar à lista 
tríplice que foi enviada para es-
colha do chefe do Executivo es-
tadual. Um novo nome foi apre-
sentado depois, mas ele não fazia 
parte do acordo original. Estes 
foram os fatos que geraram uma 
rusga até hoje não cicatrizada.

 EM BRASÍLIA - O gover-
nador Cláudio Castro inicia 
a semana em Brasília em reu-
nião no STF, com o ministro 
Flávio Dino, além de agenda 
no Ministério da Justiça e com 
a área econômica do Governo 
Federal.

 REJEIÇÃO - Nas pesqui-
sas para prefeito de Petrópolis, 
o nome do deputado estadual 
Yuri Moura, do PSOL, dispa-
ra na rejeição quando o eleitor 
petropolitano, que é católico 
e conservador, descobre que o 
PSOL defende o aborto.

 BOLSONARO APOIA 
CEZINHA DO MERCADO 
EM BARRA DO PIRAÍ - O 
deputado estadual Anderson 
Moraes empenhado na eleição 
em Barra do Piraí pelo PL, 
do pré-candidato Cezinha do 
Mercado, que na última elei-
ção teve 30,55%,  perdendo 
apenas para o prefeito Mário 
Esteves do Republicanos que 
disputava a reeleição.  A sua 
pré-candidatura tem o apoio 
de Anderson e da cúpula es-
tadual do PL, além do aval do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

 DIA DA INDÚSTRIA E 
HOMENAGEM - Em come-
moração ao Dia da Indústria, a 
Firjan homenageou na quinta-
-feira (23), em sua sede no Rio, 
seis empresários, uma persona-
lidade e três indústrias – entre 
eles, o vice-presidente de Rela-
ções Institucionais da Volkswa-
gen Caminhões e Ônibus, Mar-
co Antônio Saltini, e a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade Lima 
– que se destacaram em 2024 
nos cenários políticos, econô-
mico e social e por grandes ser-
viços prestados à indústria do 
estado do Rio de Janeiro e do 
Brasil. A medalha de Saltini foi 
entregue pelo presidente da Fir-
jan, Eduardo Eugenio Gouvêa 
Vieira; e pelo 1º vice-presidente 
Firjan, Luiz Césio Caetano.

 TRAJETÓRIA DE SU-
CESSO - Engenheiro, nas-
cido na cidade de São Paulo, 
Saltini é graduado em Enge-
nharia de Produção Mecâ-
nica pelo Instituto de Ensi-
no de Engenharia Paulista e 
com especialização em De-
senvolvimento Gerencial pela 
PUC-MG. Trabalha no se-
tor automotivo há mais de 
40 anos. Atualmente é vice-
-presidente da área de Rela-
ções Institucionais da Volks-
wagen Caminhões e Ônibus, 
vice-presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (An-
favea) e membro da Diretoria 
da entidade desde 2004, além 
de vice-presidente da Firjan 
CIRJ desde 2021.

PINGA-FOGO

O governo do presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden, 
propôs formalmente, nesta quin-
ta-feira, reclassifi car a maconha 
como uma droga de baixo ris-
co, uma mudança histórica que 
aproximaria a política federal da 
opinião pública.

“Ninguém deveria estar na 
prisão simplesmente por usar 
ou possuir maconha. Ponto”, 
disse Biden em uma declaração 
em vídeo. “Muitas vidas foram 
alteradas devido a uma aborda-
gem equivocada em relação à 
maconha e estou comprometido 
em corrigir esses erros” ( trechos 
transcritos do jornal “O Globo”).

Ao ler a notícia, me surgiu 
um sentimento dúbio, de alegria 
e celebração por tal medida, mas 
de temor pelo que pode aconte-

cer nos EUA, em novembro: o 
retorno de Donald Trump.

Conheci Trump em 2011. 
Ele me recebeu em seu escritório 
na Trump Tower e depois des-
cemos para almoçar na praça de 
alimentação do prédio ícone de 
Trump na 5ª Avenida em NY.

Na época ele conduzia um 
programa de reality show na tv, 
muito popular, “O Aprendiz”.’ 
Já no elevador o frenesi era qua-
se incontido das pessoas. Aos 
descermos do térreo para o sub-
solo, pela escada rolante, era uma 
comoção de impressionar, com 
pedidos das pessoas por fotos e 
autógrafos.

Ivanka Trump, sua fi lha e bra-
ço direito, é uma executiva muito 
qualifi cada e com enorme empa-
tia. Eu a recebi no Laranjeiras al-

gumas vezes, gosta do Rio. E aqui 
investiram durante um período.

Mas não se trata disso. Se 
trata do futuro do mundo. E me 
apavora ter Trump de volta na 
Casa Branca. Representa o for-
talecimento da desagregação, do 
preconceito, do fortalecimento 
de gente como Netanyahu e ou-
tros de igual base ideológica que 
assombram a democracia.

Trump é misógino, fortalece 
os setores poluentes da economia 
como o setor de óleo e gás. É an-
ti-imigrante, contra o direito da 
mulher ser dona do seu próprio 
corpo e decidir sobre a interrup-
ção da gravidez.

Joe Biden retirou a maconha 
da Lista I das drogas pesadas, 
como heroína e LSD, para a 
Lista III, onde estão classifi ca-

dos analgésicos, por exemplo. 
Medida sensata e que devia ter 
sido feita há 54 anos. Biden fez 
o maior pacote de investimentos 
em energia limpa. Energia solar, 
eólica, hidrogênio verde, sub-
sídios potentes para a indústria 
automotiva investir em carros 
elétricos, enfi m, a reeleição de 
Biden é fortalecer o bom cami-
nho da nação mais poderosa do 
planeta com um estadista à fren-
te de questões delicadas no cená-
rio da diplomacia internacional, 
além de duas frentes de guerra 
muito tensas e de consequências 
imprevisíveis. Trump é fazer os 
EUA andarem pra trás. Os “red-
necks”, a população do campo, 
os fi éis de igrejas evangélicas 
mais conservadoras e ortodo-
xas, a classe média reacionária e 

racista dos EUA e o capitalismo 
mais predador do país são a base 
eleitoral de Trump e suas plata-
formas no país mais rico e mais 
poderoso do mundo.

A pergunta que a campanha 
de Biden deve fazer à população 
norte americana é simples: em 
2025 você quer um presiden-
te que desdenha da COVID, 
do aquecimento global, dos 
vizinhos latino-americanos da 
América Central e do Caribe , 
que provoca a segunda potência 
mundial, a China, com ameaças 
no campo comercial, proibindo 
produtos e serviços de tecnologia 
chinesas, tudo isso para manter 
viva a massa bestial do seu país 
que o idolatra?

Já experimentado no gover-
no, de 2017 a 2020, Trump en-

fraqueceu o G-7 e desdenhou do 
G-20. Os dois principais fóruns 
de negociação entre as nações. 
Com muitas bilaterais e multi-
laterais de assuntos da ordem do 
dia no planeta. Trump ignora.

Fez uma visita simbólica à 
Coreia do Norte, que não signi-
fi cou nada. A não ser o encontro 
de um déspota norte coreano 
com um outsider descrente da 
democracia ocidental e que teve 
e terá, caso eleito, sob seu coman-
do, as forças armadas mais poten-
tes do planeta. O mundo vai estar 
mais tenso do que nunca, com 
Donald Trump na presidência 
dos Estados Unidos da América. 
Apertem os cintos.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Apertem os cintos

CM

Nicola Miccione com sua esposa Tatiana Binato e os deputados 
Leonardo Araújo (e) e Júlio César Filho (d)

O mais novo cidadão cearense
O secretário-chefe de Esta-

do da Casa Civil do Rio, Nicola 
Miccione, foi agraciado com o 
Título de Cidadão Cearense 
em solenidade na Assembleia 
Legislativa do Ceará, na última 
quinta-feira (23). A homena-
gem foi requerida pelo deputa-
do Júlio César Filho (PT).

Nicola tem formação em 
Direito pela Universidade Fe-
deral do Ceará; pós-graduado 

em Direito Processual Civil 
pela Escola Superior da Ma-
gistratura do Estado do Ceará; 
além de MBA em Gestão Em-
presarial pela Universidade de 
São Paulo. É advogado concur-
sado do Banco do Nordeste, fez 
carreira no banco e atuou em 
diversas áreas da instituição. 

“Receber uma certidão de 
nascimento do Ceará é sempre 
muito importante. Sempre me 

senti verdadeiramente um ci-
dadão cearense. Foram 20 anos 
morando neste Estado, sou 
mais cearense do que natural do 
estado em que nasci [...] o Ceará 
ajudou a formar o meu caráter 
e me deu as ferramentas para 
que eu construísse o meu cami-
nho. No Ceará fi z amigos que 
me acompanharão até o fi m da 
vida”, discursou Nicola.

O deputado Júlio César 

Filho destacou a importância 
da presença e atuação de Mic-
cione no Ceará, ressaltando 
sua contribuição para a ad-
ministração pública e para as 
ciências jurídicas no Estado. 
O secretário do Rio também é 
reconhecido como palestran-
te na área jurídica e adminis-
trativa, tendo participado de 
diversos congressos e seminá-
rios em Fortaleza.

CM

O secretário de Estado da Casa Civil 
do Rio foi homenageado na Alece pela 
contribuição para o Estado do Ceará

O 
vereador 

de 
Petrópolis 

com a 
esposa 
LetíciaHingo ladeado pelos pais, Vera e Luciano 

Fotos CM

Hingo Hammes recebe a Medalha Tiradentes

Na noite da última quinta-
-feira (24), o vereador de Petró-
polis, Hingo Hammes, do PP, 
recebeu a Medalha Tiradentes, 
maior honraria concedida pela 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj). 

Junto com a medalha, Hingo foi 
agraciado com um diploma pe-
los relevantes serviços prestados 
como pessoa pública. A cerimô-
nia foi presidida pelo deputado 
estadual Sérgio Fernandes. 

A iniciativa de conceder a 

medalha foi do ex-deputado 
Marcus Vinícius, que também 
esteve presente na solenidade. 
Além deles, a sessão contou 
com a presença do secretário es-
tadual de Turismo, Gustavo Tu-
tuca, do ex-secretário estadual 

de Governo, Rafael � ompson, 
dos vereadores Fred Procópio, 
Mauro Peralta, Domingos Pro-
tetor e Marcelo Chitão, além de 
familiares e amigos do vereador. 
Ao todo, 150 pessoas estiveram 
presentes na solenidade.

O diretor da TurisRio, Pablo Kling (d), com o 
embaixador José Antônio Marcondes de Carvalho (e)

Promovendo o Rio

O embaixador do Brasil no Paraguai, José Antônio Marcondes de 
Carvalho, recebeu, na sede da Embaixada brasileira em Assunção, o 
jornalista Pablo Kling, diretor da TurisRio, agora assumindo a vice-
-presidência do órgão, a convite do secretário de Turismo, Gustavo 
Tutuca. A viagem de promoção do turismo fl uminense no Mercosul 
incluiu uma ação promocional no país vizinho. Para o embaixor bra-
sileiro, a economia do Paraguai é a que mais vai crescer na América 
Latina, cerca de 4% (com exceção da Guyana por conta do Petróleo). 
O que mostra um potencial de aumento de emissão de turistas, e a 
Secretaria de Estado de Turismo e a TurisRio trabalham para que seja 
para o Rio. A ideia é ampliar os voos direto para o Galeão.
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Ameaça: Lira obriga 
presença de deputados
Em dia atípico, “imposto chinês” deve entrar na pauta

Por ana Paula Marques

Segunda-feira é um dia 
atípico para realização de ses-
sões deliberativas na Câmara 
dos Deputados, mas não para 
o “poderoso” presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
Ele obrigou a presença dos par-
lamentares em uma sessão nes-
ta segunda-feira (27). Exigiu 
registro de presença biométri-
co com efeitos administrati-
vos. Ou seja, os parlamentares 
que se ausentarem terão o dia 
descontado do salário.

O ato foi publicado na 
sexta-feira (24). A estratégia 
de Lira é garantir quórum em 
plenário na segunda, que cos-
tuma não ter grande tráfego de 
deputados na Câmara, princi-
palmente com a chegada do 
feriado de Corpus Christi na 
quinta-feira (30). Com isso, 
ele busca garantir quórum para 
votar projetos de lei (PL) que 
estão trancando a pauta.

É o caso da proposta do 
Programa Mobilidade Verde e 
Inovação, o Mover. Mas não é 
exatamente o projeto que tem 
prioridade, mas sim, um “jabuti” 
incluído durante sua tramitação 
na Casa. “Jabutis” é como, no 
jargão parlamentar, são chama-
das inclusões em textos de pro-
jetos que nada têm a ver com a 
proposta original. No caso do 
Mover, é a taxação das compras 
internacionais, que ganhou o 
apelido de “imposto chinês”, 
pela origem dos produtos e de 
algumas das plataformas de 
compras no exterior. O “jabuti” 
tem o apoio e o esforço de Lira.

A votação do projeto já foi 
adiada duas vezes, já que nas úl-
timas semanas os deputados es-
tavam empenhados em aprovar 
medidas para o Rio Grande do 
Sul enfrentar a catástrofe que o 
acomete desde abril. Ainda na 
sexta-feira, Lira prorrogou até 
quarta-feira (29) a dispensa de 
presença obrigatória para de-
putados do RS.

“Taxação das 
blusinhas”

O jabuti pretende por fim 
à isenção de impostos sobre as 
compras internacionais abaixo 
de US$ 50 feitas por pessoas 
físicas. Pelas regras atuais do 
programa Remessa Conforme, 
compras internacionais de até 
US$ 50 são isentas de impos-
to de importação — que seria 
de 60% nas aquisições feitas 
em menor valor em sites como 
Shein, AliExpress e Shopee.

Lira quer a taxação em um 
aceno ao setor varejista brasi-
leiro, que reclama de estar en-
frentando uma concorrência 
injusta com empresas estrangei-
ras, sobretudo as chinesas, que 
apresentam preços inferiores 
aos brasileiros. Mas ele enfrenta 
forte resistência tanto do go-
verno quanto da oposição para 
aprovar o texto na Casa.

O presidente da Câmara 
quer um acordo com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Ele já disse que 
deve vetar eventual decisão do 
Congresso Nacional de aca-
bar com a isenção para com-
pras no valor. Apesar disso, o 
presidente indicou que está 

disposto a “negociar”.

PL do streaming
Outro projeto de lei que 

deve entrar na pauta é o co-
nhecido como “PL dos strea-
mings”, que pretende taxar as 
plataformas de filmes e series 
como a Netflix, HBO, Prime 
Vídeo e outros. A proposta 
estabelece que os serviços de 
televisão por aplicativo de in-
ternet e de compartilhamen-
to de conteúdos audiovisuais 
contribuam com até 6% de sua 
receita bruta anual no merca-
do brasileiro para a Contribui-
ção para o Desenvolvimento 
da Indústria Cinematográfica 
Nacional (Condecine). Pelo 
texto, a alíquota será progres-
siva até atingir esse patamar.

Porém, um trecho do texto 
exclui da tributação as “con-
cessionárias de serviço de ra-
diodifusão de sons e imagens 
ou prestadores das atividades 
da Comunicação Audiovisual 
de Acesso Condicionado”, ou 
seja, a plataforma Globoplay, 
do Grupo Globo, ficaria isenta, 
pois a empresa é uma conces-
sionária de radiodifusão.

Isso tem causado burbu-

rinho entre os deputados da 
oposição, que defendem que 
a taxação é uma forma de be-
neficiar a emissora. Eles estão 
chamando o projeto da au-
toria do deputado André Fi-
gueiredo (PDT-CE) de “PL 
da Globo” e, na última sessão 
em que a proposta estava em 
pauta, parlamentares do PL, 
União Brasil e Novo obstruí-
ram a análise do texto.

Senado
No Senado Federal, os se-

nadores trabalham para tentar 
votar, nesta semana, o projeto 
de lei da reoneração gradual da 
folha de pagamento de empre-
sas de 17 setores da economia a 
partir de 2025, principalmente, 
após a pressão que tiveram na 
última semana pela não conti-
nuidade da proposta.

Prefeitos e várias autori-
dades representantes dos três 
poderes compareceram à Mar-
cha dos Prefeitos realizada em 
Brasília. Lá, Lula chegou a ser 
vaiada e aplaudido ao mesmo 
tempo e também pediu urgên-
cia para a aprovação do projeto 
de lei que vai tratar, agora, da 
desoneração dos municípios.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira força presença para tentar votar “taxação das blusinhas”

Gts de regulamentação de 
tributária começam trabalhos
Por Gabriela Gallo

Dando início aos trabalhos 
na discussão acerca da regula-
mentação da reforma tributá-
ria – através do Projeto de Lei 
Complementar (PLP) nº 68/24, 
de autoria do poder Executivo – 
o Grupo de Trabalho (GT) res-
ponsável por discutir a medida 
na Câmara dos Deputados rea-
lizará a primeira audiência nesta 
terça-feira (28), às 10h. Os par-
lamentares irão se reunir com o 
secretário extraordinário da Re-
forma Tributária do Ministério 
da Fazenda, Bernard Appy, que 
irá detalhar o PLP 68/24 e tirar 
eventuais dúvidas. No mesmo 
dia, será elaborado um Plano de 
Trabalho que o GT usará como 
base nas próximas audiências.

O PLP 68/24 regulamenta 
os três novos tributos criados 
pela reforma tributária: o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS), a Contribuição Social 
sobre Bens e Serviços (CBS) e o 
Imposto Seletivo (IS). O minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, disse que a segunda parte 
da regulamentação da reforma 
tributária deve ser entregue à 
Câmara nesta semana, antes do 
feriado de Corpus Christi, nesta 
quinta-feira (30).

Além disso, a Frente Par-
lamentar do Empreendedo-

rismo (FPE) organizou para 
esta segunda-feira (27) uma 
reunião-jantar para a apresen-
tação do relatório dos Grupos 
de Trabalho das Frentes Par-
lamentares no Congresso no 
âmbito da regulamentação da 
Reforma Tributária. O encon-
tro está marcado para as 19h30. 
Estarão presentes na reunião 
os presidentes das frentes par-
lamentares que compõem a 
coalizão, o grupo “Mulheres no 
Tributário”, empresários e re-
presentantes de entidades que 
participaram dos debates dos 
Grupos de Trabalho. As frentes 
já anunciaram seus relatórios e 
complementos ao texto apre-
sentado pelo governo acerca da 
regulamentação da reforma.

GTs
Nomeados pelo presidente 

da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), os deputados 
que compõem o GT adiantaram 
que serão realizadas semanal-
mente reuniões sobre o tema. Na 
avaliação do presidente da Casa, 
os grupos são necessários, já que 
a regulamentação da reforma tri-
butária é um tema muito amplo e, 
portanto, não deveria estar con-
centrada nas mãos de um único 
deputado relator. Os nomeados 
irão debater o assunto com o go-
verno e também representantes 
das principais confederações de 
setores econômicos, como da in-
dústria e dos transportes.

“Nós vamos compartilhar 
todas as decisões de forma unís-

sona. Iremos encaminhar os de-
bates, os atendimentos, as mesas 
de diálogo, as audiências entre os 
sete. E se tiver discordância? Va-
mos discutir entre nós e, obvia-
mente, exaurir essas discussões, 
até porque essa é uma matéria 
muito técnica”, destacou o de-
putado federal Claudio Cajado 
(PP-BA), que integra o GT.

Dentre as medidas propostas 
que serão debatidas nas reuniões, 
o deputado Mauro Benevides 
Filho (PDT-CE), que também 
é membro do grupo de trabalho, 
adiantou que a medida irá resul-
tar em duas cestas básicas, tema 
frequentemente questionado ao 
parlamentar. “Uma com isenção 
integral do imposto sobre con-
sumo e outra cesta básica vai ter 
uma alíquota reduzida de 60% 
da alíquota de referência que será 
anexada em todo Brasil [alíquota 
de 26,5%]”, disse o parlamentar 
em entrevista à rádio Câmara.

Ele completou que Arthur 
Lira está na expectativa de vo-
tar a medida até 17 de junho, 
antes de acontecer o recesso par-
lamentar no meio do ano. Em 
seu último ano como presidente 
da Câmara, Lira tem pressa em 
aprovar a medida, especialmen-
te porque os trabalhos na Câ-
mara e no Senado Federal irão 
reduzir em decorrência das elei-
ções municipais de 2024.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

GT irá ouvir Appy esta semana
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Brinquedos, têxteis. Brasil 
sofreu com concorrência

A salada ideológica em 
torno do “imposto chinês”

Sarney Avanços

Jabuti

Esquerda

Explicando

Direita

Se a abertura permitiu 
a chegada ao Brasil de 
computadores, celula-
res, novas marcas de au-
tomóveis, etc, por outro 
lado condenou algumas 
indústrias brasileiras. No 
campo da informática, as 
iniciativas que havia no 
país desapareceram. Mas 
a abertura dos importa-
dos acabou sendo mais 
ampla. E, então, diversos 

setores sofreram. As fábri-
cas de brinquedos brasi-
leiras desapareceram. E 
outros setores começa-
ram a sofrer com a con-
corrência de estrangeiros 
bem mais baratos. Sofreu 
com isso o setor calçadis-
ta. E a indústria têxtil. O 
problema é que o custo 
dos importados às vezes 
é mais baixo pelas condi-
ções de trabalho. 

O Brasil é um país curio-
so. Nem sempre fica clara 
por aqui a divisão entre 
esquerda e direita, es-
pecialmente nos temas 
econômicos. O governo 
Jair Bolsonaro reunia en-
tre seus aliados ao mes-
mo tempo ultraliberais 
como o ex-ministro da 
Economia Paulo Guedes 
e ultranacionalistas, como 
os militares que governa-
ram o país numa ditadura 
de mais de vinte anos. Se 

hoje os brasileiros “bugi-
gangas”, como classificou 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, produzidas 
na China por um valor ba-
rato, isso é consequência 
de um processo que se 
iniciou no governo Fer-
nando Collor, que depois 
foi aliado de Bolsonaro, 
para acabar com políticas 
de proteção da indústria 
nacional que foram im-
plementadas pelos gover-
nantes no regime militar. 

No primeiro governo de-
mocrático após a dita-
dura, o então presidente 
José Sarney manteve boa 
parte da política prote-
cionista. O curioso é que 
a esquerda apoiava essa 
proteção  que depois 
Collor extinguiria com o 
apoio da direita e dos eco-
nomistas liberais.

No início da revolução in-
formática, os críticos do 
protecionismo argumen-
tavam que a política es-
tava condenando o Brasil 
ao atraso, ao impedir a 
entrada dos computado-
res e outros produtos ele-
trônicos mais modernos. 
Collor chamava os carros 
brasileiros de “carroças”.

No fundo, o problema 
com essa questão é o 
mesmo de sempre. A fal-
ta de uma discussão mais 
ampla com relação a mu-
danças. Altera-se a econo-
mia conforme os ventos 
eleitorais. É absurdo que 
uma questão como essa 
entre no debate a partir 
de um “jabuti”. 

Quando a discussão dessa 
abertura à importação co-
meçou, a esquerda aliou-
-se aos ultranacionalistas 
procurando proteger os 
empregos brasileiros. No 
caso, especialmente o PT, 
de origem sindical. Ago-
ra, o partido é favorável à 
isenção de impostos para 
essas importações. 

No jargão político, “jabuti” 
é algo que se acrescenta a 
um projeto que nada tem 
a ver com seu objetivo ini-
cial. Vem do ditado que 
diz: “Jabuti não sobe em 
árvore. Se está ali, ou foi 
enchente ou mão de gen-
te”. De qualquer modo, é 
engraçada a confusão po-
lítica em torno do tema. 

E, então, a direita e o cen-
tro liberais, que produ-
ziram essa abertura no 
passado, agora apoiam o 
“jabuti” incluído no pro-
jeto de mobilidade verde 
que estabelece o aumen-
to do imposto para as im-
portações até US$ 50, a 
compra das “blusinhas” e 
“bugigangas”. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O PT de Lula apoiava o protecionismo de Sarney

Collor é que abriu o mercado para importados

POR RUDOLFO LAGO
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Quem é Magda, a nova 
presidente da Petrobras
Ela será a segunda mulher a assumir a estatal de petróleo

Por Gabriela Gallo

O Conselho de Administra-
ção da Petrobras aprovou a no-
meação de Magda Chambriard 
como a nova presidente-exe-
cutiva e conselheira da estatal. 
Indicada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), ela 
assumiu o comando da empresa 
na sexta-feira (24), mesmo dia 
em que teve o nome aprovado 
pelo conselho administrativo.

Magda Chambriard é mestre 
em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) e tem car-
reira na Petrobras desde 1980. 
Ela será a segunda mulher a 
comandar a estatal. A primeira 
foi Graça Foster (2012-2015). 
Experiente na indústria de gás e 
petróleo, Chambriard foi dire-
tora geral da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) no primei-
ro governo de Dilma Rousseff. 
Mas, pouco antes do governo 
da ex-presidente, em 2002, ela 
já integrava a ANP na assesso-
ria da diretoria de Exploração e 
Produção, onde esteve à frente 
das superintendências de Explo-
ração e de Definição de Blocos.

Governo
Magda Chambriard foi in-

dicada por Lula para assumir 
o lugar do ex-presidente da es-
tatal, Jean Paul Prates. Ele foi 
exonerado do cargo em 14 de 
maio após enfrentar embates 
entre o governo, em especial 
com o Ministério de Minas e 
Energias. Dias após a saída do 
ex-presidente, 20 funcionários 
da Petrobras de confiança dele 
também foram demitidos. O 
procedimento faz parte do 
processo de reestruturação dos 
quadros da empresa durante a 
transição para um novo coman-
do, padrão dentro da estatal.

Por ter sido indicada pelo 
presidente Lula, a expectativa é 
que a nova presidente da Petro-
bras alinhe medidas e estraté-
gias da empresa com os interes-

se do governo. Ao Correio da 
Manhã, o economista Roberto 
Luis Troster ressaltou que a me-
dida foi tomada já que “às vezes, 
os interesses da empresa Petro-
bras não são os mesmos que o 
governo tem com a estatal”.

O economista pontuou que 
a gestão de Magda terá quatro 
pilares de mudanças em rela-
ção ao comando de Jean Paul 
Prates. O primeiro se refere à 
questão dos dividendos, que foi 
um dos principais embates na 
gestão anterior com os interes-
ses do governo. 

Em abril, a Petrobras anun-
ciou a remuneração a seus acio-
nistas de R$ 21,9 bilhões em 
dividendos extraordinários, 
após ter inicialmente retido essa 
distribuição, surpreendendo 
o mercado. O valor equivale a 
50% dos repasses possíveis do 
exercício de 2023. A outra me-
tade não distribuída dos divi-
dendos extraordinários possíveis 
ficou em uma reserva estatutária 
da empresa, e poderia ser distri-
buída até o final de 2024, con-
forme proposta do governo em 
assembleia da companhia.

Quatro pilares
Na última quarta-feira 

(22), o secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron, in-
formou que o governo cogitou 
como cenário provável a distri-
buição de 100% dos dividen-
dos extraordinários da Petro-
bras, ao atualizar a projeção 
oficial para as contas públicas 
do ano. Segundo Ceron, dos 
R$ 14 bilhões a mais proje-
tados pela equipe econômica 
para este ano em receitas com 
dividendos em seu relatório 
bimestral de avaliação fiscal, 
R$ 13 bilhões dizem respeito 
a pagamentos que seriam fei-
tos pela Petrobras. A previsão 
do recolhimento integral de 
dividendos extraordinários 
acontece pela troca recente de 
CEO da estatal.

O segundo pilar é uma po-
lítica maior de investimentos, 
ajudando a alavancar a eco-
nomia. “O governo também 
quer mais investimentos da 
Petrobras do que Prates estava 
fazendo”. Como terceiro pon-
to, Ceron assinala a polêmica 
questão da exploração de pe-

tróleo na bacia amazônica. O 
tema vem dividindo ambien-
talistas ligados à ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, 
e desenvolvimentistas. Foi, in-
clusive, a causa da saída do lí-
der do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (sem par-
tido-AP) da Rede.

Há a expectativa do plano 
de investimentos da empresa 
ser revisto. Atualmente, o pla-
no é de US$ 102 bilhões (de 
dólares) em investimentos até 
2028. De acordo com a Ati-
va Investimentos, “já surgem 
notícias de que Magda teria se 
comprometido a acelerar pro-
jetos como o Complexo Petro-
químico do Rio de Janeiro e a 
Refinaria Abreu e Lima”.

O quarto pilar é a política 
de reajuste de preços. Preços 
mais altos dos combustíveis 
têm impacto na inflação. Mas 
o preço do petróleo, por outro 
lado, segue ao mesmo tempo 
critérios internacionais. “As 
posições do governo, como 
um todo, e as posições da Pe-
trobras, nesses quatro itens são 
diferentes”, explica Troster.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Petrobas mais alinhada com o governo, com Magda

Em araraquara, 
lula rasga elogios 
a Edinho Silva
Por ana Paula Marques

Ao participar, na última sex-
ta-feira (24) de cerimônia para 
lançamento de obras de conten-
ção de enchentes em Araraqua-
ra, município de São Paulo, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva rasgou elogios ao prefeito 
da cidade, Edinho Silva (PT-
-SP), a quem chamou de “me-
lhor” prefeito do país.

Lula assinou a ordem de ser-
viço do início das obras de ma-
crodrenagem e reurbanização 
de áreas afetadas por enchentes. 
De acordo com o Palácio do Pla-
nalto, os investimentos previs-
tos são de R$ 143 milhões para 
obras de saneamento nas bacias 
do Ribeirão do Ouro, Córrego 
da Servidão, Córrego Capão do 
Paiva e afluentes, e ainda deve 
ser construída uma lagoa de 
retenção para prevenir inunda-
ções. A cidade foi atingida por 
alagamentos em 2022.

No evento, Lula defendeu 
que gastos com áreas estratégi-
cas, como educação, são inves-
timentos e exaltou o prefeito da 
cidade, cotado para assumir o 
cargo de ministro-chefe da Se-
cretaria de Comunicação Social 
(Secom), deixado por Paulo Pi-
menta no início do mês, para as-
sumir a coordenação da recons-

trução do Rio Grande do Sul.
“Araraquara tem um prefei-

to que, se você pegar os 5,7 mil 
prefeitos neste país, você não 
vai encontrar nenhum melhor 
que o companheiro Edinho, 
nenhum mais qualificado, mais 
preparado”, afirmou Lula.

Edinho está em seu segun-
do mandato, e não poderá con-
correr à reeleição. Além de seu 
nome ser cotado para assumir 
um ministério, Edinho tam-
bém cogita assumir o comando 
do PT após o final do mandato 
da deputada Gleisi Hoffmann 
(PR) no ano que vem. Aliados 
de Edinho afirmam que presidir 
o partido é o seu maior desejo.

O prefeito é um dos quatro 
petistas no comando de uma 
cidade paulista. O partido tem 
expectativa de recuperar ao me-
nos parte do espaço que já teve 
no estado e que vem perdendo 
desde 2016.

Histórico
Em seu discurso, Lula ci-

tou temas que o acompanham 
desde os seus dois últimos man-
dados anteriores na Presidên-
cia, como o combate à fome e 
a promoção da educação aos 
mais pobres. O presidente tam-
bém voltou a citar um bordão 
recorrente desde que foi eleito 

em 2022: que sua vitória se deu 
para recuperar o país.

Lula também relembrou sua 
trajetória política e mencionou 
as três campanhas para à Pre-
sidência da República, da qual 
ele saiu derrotado em 1989, 
1994 e 1998.

“Tomei a decisão de que eu 
poderia perder quantas eleições 
pudesse perder, mas um dia eu 
iria ganhar e provar que este país 
poderia ser governado de forma 
diferente. A elite brasileira não 
gosta quando falo algumas ver-
dades”, afirmou Lula.

Durante o período da tarde, 
o presidente continuou a via-
gem pelo interior paulista. Ele 
e vários de seus ministros visita-
ram uma planta de produção de 
etanol de segurança geração em 
Guariba, município próximo de 
Araraquara.

Gastos
Lula estava acompanha-

do dos ministros Jader Filho, 
das Cidades; Renan Filho, dos 

Transporte; Waldez Góes, da 
Integração e Desenvolvimento 
Regional; Nísia Trindade, da 
Saúde; Márcio França, do Em-
preendedorismo, Microempresa 
e Empresa de Pequeno Porte; 
Alexandre Silveira, de Minas 
e Energia, e Paulo Teixeira, do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar.

O presidente também che-
gou a afirmar que “em nosso go-
verno, é proibido falar a palavra 
‘gasto’ para coisas que são inves-
timentos”.

“Por que R$ 143 milhões 
para Araraquara? Porque é 
uma cidade que teve um desas-
tre climático e, como qualquer 
outra cidade, merece R$ 143 
milhões ou merece mais”, disse 
o presidente.

Antes de anunciar os inves-
timentos, Lula visitou a Escola 
Municipal de Ensino Funda-
mental Henrique Scabello, no 
município, e acompanhou uma 
ação do programa Saúde na Es-
cola sobre saúde bucal. 

Ricardo Stuckert / PR

Edinho, à esquerda, pode assumir Comunicação do governo

CORREIO BASTIDORES

‘Imposto chinês’: relator 
negocia alíquota reduzida

Secretário de Segurança 
do RJ vai diminuir UPPs

Política Dona Marta

Bolsas em risco

Limite por CPF

Três anos

Lula disposto

Relator do projeto que in-
clui a cobrança de impos-
to de importação sobre 
compras de até US$ 50 
(R$ 260) em sites estran-
geiros, o deputado Átila 
Lira (PP-PI) negocia uma 
alternativa para viabilizar 
a proposta. 

A alíquota sobre esses 
produtos ficaria entre 25% 
e 30%, cerca de metade 
dos 60% cobrados hoje de 

compras não isentas. O 
percentual teria o objetivo 
de equiparar a carga tri-
butária das  “bugigangas” 
(a definição é do presi-
dente Lula) àquela cobra-
da de produtos vendidos 
pelo comércio brasileiro. 

Atualmente, apenas 
o ICMS de 17% é cobrado  
sobre compras feitas por 
pessoas físicas principal-
mente em sites chineses. 

Secretário de Segurança 
do Rio, Victor Cesar Carva-
lho dos Santos anunciou 
uma diminuição do pro-
grama de UPPs, Unidades 
de Polícia Pacificadora.
Segundo ele, o programa 
será “redimensionado” 
a partir de da análise de  
pesquisa que está sendo 
feita em conjunto com a 
Secretaria de Polícia Mili-
tar. O anúncio foi feito em 
palestra promovida pelo 
Lide Rio de Janeiro no Ho-

tel Fairmont.
Para Santos, é preci-

so avaliar a eficiência e o 
custo de manter nas 39 
UPPs cinco mil dos 43 mil 
PMs fluminenses. “O pro-
grama tem atingido seu 
objetivo? Será que esses 
policiais conseguem dar 
segurança às popula-
ções?”, questionou. 
Citou, como exemplo, que 
o número de UPPs pode-
rá cair para 20, dez ou até 
mesmo uma.

Depois, em conversa com 
a coluna, o secretário dis-
se que a pesquisa ficará 
pronta em um mês. Se-
gundo ele, o programa, 
criado em 2008, foi infla-
do por razões políticas. 
Para ele, algumas UPPs 
atingem seus objetivos, 
outras não — daí a neces-
sidade de revisão.

As UPPs nasceram no 
morro Dona Marta, em 
Botafogo. Durante o go-
verno de Sérgio Cabral 
(MDB), a PM trocou as 
repetidas operações por 
uma política ocupação 
permanente da favela. O 
processo deu certo e pas-
sou a ser replicado em ou-
tras comunidades.

A Pró-Reitoria de Pós-
-Graduação e Pesquisa da 
UFRJ afirma que a resis-
tência do Comando Local 
de Greve (CLG) do Sindi-
cato dos Trabalhadores 
em Educação da univer-
sidade (Sintufrj) ameaça 
a efetivação do programa 
de bolsas de Iniciação 
Científica do CNPq. 

O deputado Mauro Bene-
vides Filho (PDT-CE) diz 
que há também a possibi-
lidade de limitar por CPF 
as compras isentas - cada 
pessoa poderia fazer uma 
ou duas por ano. Lira, po-
rém, discorda dessa pro-
posta que, segundo ele, 
incentivaria o uso de CPFs 
de “laranjas”.

A Pró-Reitoria diz que as 
inscrições de alunos ao 
programa dependem do 
trabalho de técnicos da 
universidade, que estão 
em greve. Essa tarefa, po-
rém, não foi considerada 
essencial pelo CLG. Afir-
ma que o impasse pode 
gerar a perda do acesso às 
bolsas por três anos.

Lira e Benevides frisam 
que Lula, ao criticar o 
imposto, falou na possi-
bilidade de veto de uma 
eventual cobrança, mas 
também disse que pode-
ria negociar o assunto — 
ou seja, há margem para 
conversa. O governo teme 
a medida, por considerá-
-la impopular.

Divulgação 

Renato Wrobel/Lide Rio de Janeiro

Átila Lira quer percentual como o cobrado no Brasil

Para Santos, custos do programa são muito elevados

POR FERNANDO MOLICA
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Liberados mais R$ 6,7 bilhões 
para importação de arroz

Governo anuncia crédito de 
R$ 10 bilhões para socorrer RS

CORREIO ECONÔMICO

Pelo perfil Sem precedentes

Pela revisão

Sem imposto

Solidariedade já

Todos os tipos

Aparentemente ignoran-

do a ‘grita’ dos produtores 

gaúchos, o governo fede-

ral acaba de anunciar Me-

dida Provisória (MP) que 

libera mais R$ 6,7 bilhões 

para importação de arroz, 

a pretexto de garantir o 

abastecimento nacional, 

ameaçado pelas enchen-

tes que atingiram regiões 

produtoras do Rio Grande 

do Sul, maior produtor 

nacional (70%). Com esse 

novo valor, já soma R$ 7,2 

bilhões o total de recursos 

empregado para aquisi-

ção externa de até milhão 

de toneladas de arroz, 

cujo preço ao consumi-

dor, garante o Executivo, 

não deverá passar de R$ 4 

o quilo, para venda direta 

aos mercados de bairros, 

supermercados e hiper-

mercados. 

Impulso efetivo para a 

retomada da atividade 

econômica do Rio Grande 

do Sul, o governo federal 

deve anunciar, nessa se-

gunda-feira (27), a abertu-

ra de uma linha de crédito 

superior a R$ 10 bilhões, 

montante sobre o qual 

deverá incidir juros mais 

baixos, com foco em em-

presas gaúchas de gran-

de porte (com faturamen-

to anual acima de R$ 4,8 

milhões), para a indústria, 

agronegócio e comércio. 

Gestor do programa de 

financiamento, o BNDES 
(Banco Nacional de De-

senvolvimento Econô-

mico e Social) também 

poderá repassar os recur-

sos aos bancos que ofe-

recê-los diretamente ao 

segmento. Em razão do 

‘funding’ com o Executi-

vo federal, os respectivos 

empréstimos contarão 

com taxas inferiores às de 

mercado.

A justificativa do Ministé-

rio da Fazenda para a não 

exigência de garantias 

se deve ao perfil das em-

presas (grande porte), de 

maior proximidade com 

os bancos, por conta dis-

so. Estes teriam sido con-

tatados pelo governo para 

participar do programa 

de oferta de crédito. 

O programa de crédito às 

empresas gaúchas deve-

rá contar com um mon-

tante avaliado em R$ 7,5 

bilhões, que poderão ala-

vancar R$ 52 bilhões em 

novos financiamentos, a 
taxas de juros subsidiadas 

ou isentos, como é o caso 

de empréstimos concedi-

dos no âmbito do Pronaf. 

Ante à iniciativa governa-

mental, entidades ligadas 

à rizicultura gaúcha (Fe-

derarroz, Fearroz e Sin-

diarroz) pediram ao Mapa 

que reveja a autorização 

para a compra pública 

de 1 milhão de toneladas 

de arroz importado, bem 

como a isenção da tarifa 

de importação. 

Devido à situação emer-
gencial, o Mapa decidiu 

excluir o imposto de im-

portação sobre o arroz – 

após aumentos de preços 

do produto verificados 
no Mercosul – conforme 

medida aprovada pelo co-

mitê-executivo de Gestão 

da Camex (Câmara de Co-

mércio Exterior). 

Prova inequívoca de so-

lidariedade que persiste 

entre os brasileiros, as 

doações do Imposto de 

Renda de Pessoas Físicas 

(IRPF) para o Rio Grande 

do Sul totalizaram R$ 35 

milhões, de acordo com 

dados da Receita Fede-

ral, obtidos pelo Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ).

A zeragem do imposto de 

importação – que visa evi-

tar o desabastecimento 

e a escalada inflacioná-

ria do produto – adota-

da pela Camex, abrange 

todo os tipos de arroz não 

parboilizado e polido/bru-

nido que integram a Lista 

de Exceções à Tarifa Exter-

na Comum (Letec).

Divulgação

Divulgação

Preço do cereal deverá ter preço tabelado ao consumidor

Créditos para reconstruir RS serão isentos de juros 

Hecatombe climática do RS 
ameaça controle da inflação
Alerta é do presidente do BC, Campos Neto, ante o impacto da tragédia

Por marcello Sigwalt

Bem além da deterioração 
fiscal ‘em marcha’ – devido à 
voracidade de gastos, que anula 
os ganhos expressivos de arre-
cadação federal – o grau eleva-
do de incerteza decorrente de 
conflitos geopolíticos do pla-
neta ou a indefinição dos juros 
ianques pelo Federal Reserve 
(Fed), o bc dos EUA. 

A mais nova variável que 
ameaça o ‘suado’ controle da 
inflação tupiniquim é a heca-
tombe climática (carente de 
explicação científica convin-
cente) que acometeu o Rio 
Grande do Sul.

É o que adverte o presidente 
do Banco Central (BC), Ro-
berto Campos Neto, ao fazer 
um diagnóstico sintético da 
situação do estado: “Apesar de 
a safra de arroz já ter sido colhi-
da, teve o problema de o solo 
ser danificado, de a logística ser 
danificada... aveia, arroz e trigo 
são as coisas que mais afetam o 
IPCA”, ao ressalvar ‘ainda não 
ser possível dimensionar o im-
pacto dos alagamentos’. 

Ao observar que, no cená-
rio global, ‘países com pers-
pectiva de menor inflação 
para 2024 e 2025 têm preço 
da alimentação mais controla-
do’, o dirigente do BC admitiu 
que o custo de reconstrução 
do estado gaúcho certamen-
te impactará o quadro fiscal 
nacional, pois, “em qualquer 

parte do mundo, se o fiscal 
não estiver ajustado, os ban-
queiros centrais do mundo 
terão mais trabalho”

Frente à calamidade sulis-
ta, Campos Neto lembra que 
a escalada altista dos alimen-
tos pode ser medida pela im-
portância econômica sul-rio-
-grandense: 6,5% do Produto 

Interno Bruto (PIB) do país; 
12,7% do PIB do agronegó-
cio; 99% da safra brasileira 
de canola; 73% de aveia; 71% 
de arroz; 45% de centeio e 
40% de trigo. 

O último boletim Focus 
elevou, de 3,76% para 3,80%, 
o IPCA para 2024, e de 3,66% 
para 3,74%, para 2025.

Divulgação 

BC: efeito climático devastador sobre economia gaúcha deve impor ônus inflacionário

Mesmo ainda sob análise 
do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade), a 
simples divulgação da propos-
ta de parceria operacional para 
compartilhamento de voos 
domésticos entre a Azul e a 
Gol – primeiro passo para uma 
provável futura fusão – já foi 
suficiente para ‘turbinar’ em até 
10% as ações das companhias 
aéreas, na sessão da última sex-
ta-feira (24) da bolsa brasileira 
(B3, B3SA3), 

Tal comportamento, segun-
do relatório enviado a clientes 
por analistas do Itaú BBA, refle-
te o uma antecipação, por parte 
do mercado, de uma possível 
fusão por completo entre as 
companhias, tendência reforça-
da pela entrada da Gol no regi-
me de recuperação judicial nos 
Estados Unidos. “Observamos 
que este acordo não depende de 
aprovação antitruste. Além dis-
so, esta notícia poderá aumen-
tar a percepção dos investidores 

sobre a possibilidade de uma fu-
são entre as companhias aéreas. 
Dado que a Azul voa sozinha 
em mais de 80% das suas rotas, 
a combinação dos seus negócios 
poderia desbloquear sinergias 
substanciais de receitas”, subs-
creveram os técnicos da institui-
ção financeira. 

Pelo acordo operacional, 
consumidores de ambas as 
aéreas (detentoras de aproxi-
madamente 1.500 decolagens 
diárias) poderão adquirir pas-
sagens de ambas as aéreas, por 
meio dos respectivos canais. 
Nesse aspecto, o chamado ‘co-
deshare’ passaria a valer a par-

tir do final de junho próximo, 
cujo acordo deverá abrir mais 
de 2.700 oportunidades de via-
gens com apenas uma conexão.

Enquanto o acordo ope-
racional não ‘decola’, caberá à 
Superintendência-Geral (SG) 
do Cade avaliar os contratos 
de parceria, além de exigir os 
esclarecimentos correlatos, no 
contexto da análise em curso. 
Pelo ângulo de ‘estratégia de 
mercado’, a parceria é um ne-
gócio oportuno, uma vez que 
este permitirá o compartilha-
mento de um mesmo voo de 
rotas domésticas, até então, 
exclusivas.

Do ponto de vista legal, pre-
domina o entendimento de que 
o mero pedido de esclarecimen-
tos ao conselho serviu como 
‘pré-notificação’. 

Mais do que a aprovar ou 
a parceria, a principal preocu-
pação do Cade é de aferir se o 
acordo implicaria algum pro-
blema concorrencial. (M.S.)

acordo azul-Gol turbina ações de aéreas  
Divulgação

Mercado reage positivamente à provável fusão de aéreas

Reforma poderá taxar cigarros em 250%

Fala derruba câmbio e mercado futuro

Um dos pontos de maior 
divergência entre os grupos 
de trabalho que discutem a 
forma de regulamentação da 
reforma tributária, o Impos-
to Seletivo – o chamado de 
‘imposto do pecado’, inci-
dente em itens considerados 
nocivos à saúde e ao meio 
ambiente – poderá implicar 
taxação de até 250% para o 
cigarro, 46% para a cerveja; 
32,9% para refrigerantes e 
61,6% para demais bebidas 

alcoólicas.   
A previsão consta da ferra-

menta Simulador de Imposto 
sobre Valor Agregado (SimVat, 
na sigla em inglês), pela qual o 
Banco Mundial enfatiza a “im-
portância de usar evidências 
concretas e sugestões baseadas 
em dados para inspirar o texto 
final da reforma”, acervo que 
poderá ser utilizado por pesqui-
sadores, parlamentares e contri-
buintes, explica o economista 
principal da entidade no país, 

Shireen Mahdi. 
Entre outras atribuições, o 

SimVat calcula que, se não hou-
vesse incidência do Imposto 
Seletivo sobre bebidas alcoó-
licas, refrigerantes e cigarros, a 
alíquota do Imposto sobre Va-
lor Agregado (IVA) subiria de 
26,5% para 28,1%. 

Por sua vez, o Ministério da 
Fazenda tem alegado que o im-
posto do “pecado” não teria fins 
arrecadatórios, mas tão-somen-
te regulatórios, isto é, com vistas 

a combater hábitos de consumo 
nocivos à saúde e ao ambiente.

Por meio de nota, a secretaria 
extraordinária da Reforma Tri-
butária revelou ter repassado aos 
economistas do Banco Mundial 
as alíquotas consideradas pela 
equipe de quantificação, visando 
manter a carga tributária desses 
produtos. Técnicos da Fazenda 
evitaram comentar a potencial 
taxação de itens da reforma, se 
limitando a afirmar que se trata 
de “hipóteses de trabalho”. (M.S.) 

O prognóstico nada positi-
vo emanado pelo comandante 
do BC foi logo captado pela 
piora de outros indicadores 
econômicos, como os juros fu-
turos e o câmbio. Após passa-
rem na última sexta-feira (24) 
na trilha de queda, os contra-
tos de depósito interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2025 sal-
taram de 10,390%, na véspera, 
para 10,405%, e a do DI para 
janeiro de 2027 cresceu de 
11,080% para 11,135%.

Na mesma ‘toada’, o dólar à 
vista avançou 0,27%, passan-
do a R$ 5,1679, traduzindo o 
maior fechamento da moeda 
de Tio Sam, desde 30 de abril, 
quando fechou a sessão cota-
do a R$ 5.1923, com valoriza-
ção acumulada em 1,29% na 
semana.

Para o chefe da mesa de 
operações do C6 Bank, Felipe 
Garcia, “internamente, a agen-
da não é positiva. As dúvidas 
sobre a política fiscal cresce-

ram, houve a troca de presi-
dente da Petrobras e aumentou 
a preocupação com quem será 
o próximo presidente do Ban-
co Central”. 

Já para o diretor da Wagner 
Investimentos, José Raymun-
do Faria Júnior, “o mercado 
não aceitou bem a decisão (da 
última reunião do Copom), 
não aceitou bem a comunica-
ção, e isso tem piorado a nossa 
curva de juro”.  

Um efeito adicional negati-

vo sobre as taxas inflacionárias, 
admitiu Campos Neto, seria o 
avanço do custo de rolagem da 
dívida global, que subiu muito, 
aumentando o risco de liqui-
dez. “Desde o ano passado, eu 
tenho uma grande preocupação 
com o tema da dívida pública 
global. Se você olhar a dívida 
de EUA, Europa e Japão, a gen-
te está falando de dois terços da 
dívida, com um custo de rola-
gem que multiplicou por 3,4 
vezes”, calculou. (M.S.)
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Aprovado

Relacionados

Abraçado pela torcida brasileira

Visado

Preocupação

CAMPEÃO

O brasileiro 
Hugo Caldera-
no conquistou 
no domingo (26) 
o título do WTT 
Contender Rio 
de Janeiro, uma 
das principais 
competições do 
Circuito Mundial 
de Tênis de Mesa. 
O título foi alcança-
do após triunfo sobre o sul-coreano An Jaehyun, por 4 
sets a 0 (parciais de 11/7, 11/5, 11/5 e 11/6) na Arena Carioca 
I, no Parque Olímpico da Barra da Tijuca. O torneio reu-
niu 160 atletas valendo pontos pro ranking mundial.

Especulado no Vasco, o 
volante Souza, de 35 anos, 
é bem avaliado pelo De-
partamento de Futebol 
do Clube. Atualmente, ele 
está no Istanbul Basak-
sehir, mas deve rescindir 
com os turcos em junho.

Tiquinho Soares, Óscar 
Romero e Diego Hernán-
dez estão relacionados 
para a decisão contra o 
Junior Barranquilla, na 
Colômbia, pela Libertado-
res na terça (28). Já Savari-
no será poupado do jogo.

“Muito feliz com este tí-
tulo. Foi incrível jogar na 
frente dessa torcida in-
crível, na minha cidade, 
no meu país. Muita gen-
te veio assistir o tênis de 
mesa, então fiquei muito 
feliz com esse título a al-
guns meses dos Jogos 

Olímpicos. É uma compe-
tição muito importante”, 
comemorou Calderano, 
que ganhou 400 pontos 
para o ranking mundial 
da ITTF. O ranking mun-
dial definirá os últimos 
classificados para os Jo-
gos Olímpicos de Paris.

Convivendo com lesões 
na temporada, o atacante 
Douglas Costa, do Flumi-
nense, é um dos alvos do 
Antalyaspor, da Turquia, 
que anunciou recente-
mente o brasileiro Alex 
como técnico.

A CBF afirmou que pre-
tende concluir o Brasilei-
rão até 8 de dezembro. 
Isso preocupa o Flamen-
go, pois haverá mais jogos 
durante a Copa América, 
quando o time estará des-
falcado por convocações.

©Abelardo Mendes Jr./Divulgação

Hugo Calderano levou o título

CORREIO NO MUNDO

Cerco à Taiwan

Susto no ar

Israel ignorou ordem da ONU

Pouso em Dublin 

Força chinesa

SEM TRÉGUA

Israel bombar-
deou a cidade 
de Rafah, no sul 
da Faixa de Gaza, 
neste sábado 
(25), um dia após 
a CIJ (Corte Inter-
nacional de Jus-
tiça) determinar 
que o país cesse 
suas ofensivas 
militares nesta re-
gião. Ataques aéreos e disparos de artilharia também 
atingiram outras áreas no sul (Khan Yunis), no centro 
(Deir Al-Balah e Nuseirat), e no norte (Jabalia e Cidade 
de Gaza) do território palestino, segundo a agência AFP.

As Forças Armadas da 
China concluíram os exer-
cícios militares iniciados 
na quinta no entorno de 
Taiwan para simular um 
eventual cerco à ilha de 
governo autônomo, mas 
reivindicada como provín-
cia por Pequim. 

Ao menos 12 pessoas fica-
ram feridas durante uma 
turbulência enfrentada 
por um avião da Qatar 
Airways que ia da capi-
tal Doha até a Irlanda no 
domingo. Apesar do inci-
dente, a aeronave pousou 
em segurança em Dublin.

Como ordem do principal 
tribunal da ONU, Tel Aviv 
deve “interromper ime-
diatamente a sua ofensiva 
militar e quaisquer outras 
ações na cidade de Rafah 
que imponham aos pales-
tinos de Gaza condições 
de vida que possam levar 

à sua destruição física to-
tal ou parcial”. 
A corte de Haia não tem, 
no entanto, meios para fa-
zer com que o país cum-
pra a decisão.
A determinação aumenta 
a pressão sobre as autori-
dades israelenses. 

A turbulência no voo 
QR017 teria durado me-
nos de 20 segundos e 
acontecido durante o ser-
viço de alimentação, de 
acordo com os relatos de 
alguns passageiros ouvi-
dos pela emissora irlande-
sa RTE.

O Ministério da Defesa de 
Taiwan disse ter detecta-
do 62 aeronaves militares 
chinesas e 27 navios da 
marinha, incluindo 46 avi-
ões que cruzaram a linha 
do Estreito de Taiwan, que 
servia como barreira não 
oficial entre os dois lados.

Reprodução

Cidade de Rafah foi bombardeada

Juiz brasileiro na Corte IDH 
lembra tragédia no RS e indaga: 
quais as lições institucionais?

Volta Redonda fica no 1 a 1
Time arranca empate com o Londrina e chega a 10 pontos na tabela

  Lamentando profunda-
mente a tragédia do Rio Gran-
de do Sul e manifestando sua 
solidariedade, o juiz e atual 
vice-presidente da Corte Inte-
ramericana, Rodrigo Mudro-
vitsch, perguntou a represen-
tantes do estado brasileiro se 
“já houve tempo para uma lição 
institucional”, e que alterações 
poderiam ser feitas para que 
respostas sejam dadas aos efei-
tos das mudanças climáticas, 
incluindo preventivamente.

Mudrovitsch pediu aos re-
presentantes brasileiros que 
compartilhassem “lições, a par-
tir desse triste evento ocorrido”.

O questionamento ocor-
reu durante a sessão sobre o 
Parecer Consultivo “Emergên-
cia Climática e Direitos Hu-
manos”, na última sexta (24), 
que reuniu membros da Corte 
IDH, representantes do Brasil, 
de Honduras, Paraguai e Costa 
Rica. O evento está sendo reali-
zado na sede do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, em Brasília, 
e prossegue durante a próxima 
semana, em Manaus-AM.

O juiz ressaltou que há no 
Brasil “uma litigância climática 

feita em tempo real e com resul-
tados muito positivos, a partir 
do Supremo Tribunal Federal”, 
e questionou qual a influência 
de instituições “fortes”, como o 
Ministério Público, Defensoria 
Pública e a Advocacia Geral da 
União nesse modelo.

Sobre a Política Nacio-
nal de Mudança do Clima, 
Mudrovitsch pediu esclare-
cimentos aos representantes 

brasileiros sobre o princípio da 
participação cidadã.

As falas dos representantes 
brasileiros discorreram sobre o 
incentivo do Estado brasileiro à 
participação da sociedade civil 
nas negociações sobre acordos 
climáticos; a realização, este 
ano, da Conferência Nacional 
de Meio Ambiente, com o tema 
“Emergência climática os desa-
fios da transformação ecológica”, 

e outras ações em desenvolvi-
mento pelo Ministério do Meio 
Ambiente; a criação, em 2023, da 
Procuradoria Nacional de Defesa 
do Clima e do Meio Ambiente, 
no âmbito da AGU. Mas a situa-
ção do Rio Grande do Sul não foi 
mencionada expressamente por 
nenhum dos presentes, tampou-
co foram mencionadas as “lições 
institucionais” sobre as quais o 
magistrado falou.

por thomaz de paula

Em partida válida pela 6ª ro-
dada da Série C do Campeona-
to Brasileiro, o Volta Redonda 
visitou o Londrina, no Estádio 
do Café ,neste domingo (26) e 
empatou em 1x1.

Em um primeiro tempo 
movimentado, o Voltaço abriu 
o placar da partida, aos 18 mi-
nutos, com um gol do volante 
Robinho. O gol foi marcado 
após o jogador receber a bola 
dentro da área e chutar no can-
to do goleiro adversário.

Já o Londrina empatou a 
partida na reta final da primeira 
etapa, aos 39 minutos, com gol 
do atacante Iago Telles, depois 
de  uma bela jogada.

Na segunda etapa, o Lon-
drina voltou melhor do inter-
valo com boas oportunidades 
desperdiçadas em sequência, 
mas sem gols das duas equipes, 
a partida continuou empatada 
até o fim.

Com este resultado, o Es-
quadrão de Aço chega a 10 
pontos e fica na 7ª colocação 
na tabela de classificação da Sé-
rie C. O Volta Redonda volta a 

campo na próxima quarta-feira, 
dia 29, contra o São José, fora 
de casa no Estádio Francisco 
Novelletto.

Nova contratação
Na semana passada, o Volta 

Redonda F.C. acertou, nesta 
quinta-feira, dia 23, a contrata-
ção do atacante Douglas Skilo, 
de 29 anos. O atleta retorna 
ao Esquadrão de Aço após boa 
passagem em 2023 e agora se 
junta ao elenco tricolor para a 

disputa da Série C do Campeo-
nato Brasileiro e Copa Rio. 

Douglas Skilo estava 
no ABC, onde disputou o 
Campeonato Potiguar, a 
Copa do Brasil e a Copa do 
Nordeste. Antes, o atacante 
passou pelo CSA, jogando 
o Campeonato Alagoano e a 
Copa Alagoas. 

Conhecido do torcedor do 
Volta Redonda, Skilo dispu-
tou 25 jogos em sua primeira 
passagem, marcou 06 gols e foi 

um dos destaques na Série C 
do ano passado. Ele chega com 
contrato válido até o final do 
Brasileirão. 

O atleta acumula passagens 
por Novo Esporte Ipatinga, 
Uberaba, Patrocinense, URT, 
Inter SM, Grêmio Anápolis, 
Caldense, Ypiranga-RS, Por-
tuguesa-RJ, Velo Clube, CSA, 
ABC, além do próprio Voltaço. 
“Estou muito feliz em voltar 
para casa”, disse o mais novo 
contratado.

Ton Molina

Reginaldo Junior/LEC

Rodrigo Mudrovitsch, no centro, na audiência “Emergência Climática e Direitos Humanos”

Volta Redonda joga com o Londrina fora de casa e jogo termina empatado

oNU estima 670 mortos em papua-Nova Guiné

O deslizamento de terra que 
atingiu vilarejos no norte de Pa-
pua-Nova Guiné, na Oceania, 
na última sexta pode ter dei-
xado mais de 670 mortos, afir-
mou a OIM (Organização In-
ternacional para as Migrações) 
da ONU no domingo.

A estimativa da agência da 
ONU mais do que dobra as 
projeções indicadas no sábado 
por Aimos Akem, membro do 
Parlamento nacional ao jornal 
Papua New Guinea Post Cou-
rier, ele mencionou que mais 
de 300 estariam soterradas.

A diferença ocorre, segun-
do a OIM, porque a dimensão 
da destruição ainda não é co-
nhecida, e o ambiente perigo-
so tem dificultado a busca de 
vítimas.

“As rochas estão caindo, 
o solo ainda está deslizando 

e rachando devido à pressão 
constante e a água subterrâ-
nea está correndo. Portanto, 
a área representa um risco 
extremo para todos”, afir-
mou Serhan Aktoprak, di-
retor da agência em Papua-
-Nova Guiné.

thomaz de paula 

Em um primeiro tempo de 
poucas emoções e poucas opor-
tunidades para as duas equipes, 
a melhor chance de gol na pri-
meira etapa foi do Gigante do 
Vale. na reta final. A chance 
ocorreu quando o centroavan-
te, Eduardo Júnio,r esteve cara 

a cara com o goleiro do Petró-
polis e finalizou para fora. Per-
deu uma boa chance de abrir o 
placar.

No segundo tempo, o Gi-
gante do Vale manteve a estra-
tégia de se defender e tentar as-
sustar a equipe adversária. Fez 
vários contra-ataques, até que, 
aos 44 minutos, o Petrópolis 

abriu o placar com um gol de 
cabeça de Lucas Duarte, após 
cruzamento de Richardson.

Os jogadores do Resende 
tentaram reagir, mas infeliz-
mente sem sucesso. O time teve 
então a primeira derrota na 
competição.

Com este resultado, o Re-
sende se mantém com 3 pontos 

e cai para a 5ª colocação na ta-
bela. O Alvinegro do Vale volta 
a campo no próximo domingo, 
no dia 2 de junho. Vai jogar 
contra a Cabofriense, no Está-
dio do Trabalhador, na cidade 
da região das Agulhas Negras, 
na 3ª rodada. Ou seja: jogará 
em casa e fará de tudo para sair 
vitorioso.

resende perde para o petrópolis 
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‘Integra CDL-VR’ reúne mais 
de 200 empresários

Serra das Araras será fechada 
para explosão de rochas

CORREIO FLUMINENSE

PRF e ANTT participam da ação

Seminário discute cultura

Encontro de mulheres 

O primeiro “Integra CDL 
Volta Redonda”, realizado 
no último dia 23 de maio, 
quinta-feira, no Espaço de 
Eventos da Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Volta 
Redonda (CDL-VR), sul do 
Estado do Rio, reuniu cer-
ca de 200 associados, re-
presentantes de diversos 
setores e associados, num 
happy hour empresarial, 
com o objetivo de promo-

ver negócios e conectar 
pessoas e empresas. O ob-
jetivo do evento, somado 
às palestras mensais que 
já vêm sendo realizadas 
na entidade desde março, 
é criar um ambiente de 
integração e troca de ex-
periências, aproximando 
ainda mais o setor produ-
tivo, segundo o presiden-
te da CDL Volta Redonda, 
Leonardo Almeida.

As pistas de subida de 
descida da Serra das Ara-
ras, na Via Dutra, serão 
interditadas para a deto-
nação de rochas, no próxi-
mo dia 05 de junho, uma 
quarta-feira. A operação, 
que pode ser adiada em 
caso de alterações cli-
máticas, será o pontapé 
para o início das obras de 
duplicação da rodovia e 
acontecerá no KM 230 da 
pista sentido São Paulo, 
na região de Paracambi. 

Para garantir a seguran-
ça, a pista de subida, no 
sentido São Paulo, será 
interditada das 11h30 às 
13h30. A pista de desci-
da também será fechada 
por aproximadamente 30 
minutos no momento da 
detonação, para permitir 
os monitoramentos ne-
cessários. O trabalho será 
feito pela CCR RioSP, con-
cessionária que adminis-
tra a Rodovia Presidente 
Dutra. 

A ação foi planejada em 
conjunto com a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
a Agência Nacional de 
Transporte Terrestres 
(ANTT) e as prefeituras 
dos municípios em torno 
desse trecho da Dutra. A 
CCR RioSP está pedindo 
para moradores, comer-
ciantes e motoristas pro-

gramarem as viagens e 
evitarem trafegar no tre-
cho durante o período de 
interdição. A concessioná-
ria também solicita que 
todos respeitem a sinali-
zação. Painéis de mensa-
gens fixos e móveis infor-
marão os usuários sobre 
o tempo estimado para a 
liberação das pistas.

O presidente da Funda-
ção Cultura (FCBM), Mar-
celo Bravo, participou do 
XIII Seminário Interna-
cional de Políticas Cultu-
rais, realizado na Funda-
ção Casa de Rui Barbosa, 
entre os dias 20 e 24 de 
maio, no Rio de Janeiro. 
Na oportunidade, Bravo 
apresentou o artigo ‘Ei-

xos- Setores como orga-
nização das metas em 
planos de cultura - O caso 
de Barra Mansa’. E mais: o 
evento é um dos mais im-
portantes na área acadê-
mica sobre políticas cul-
turais em todo o mundo, 
sendo vinculado à Cáte-
dra de Políticas Culturais 
da Unesco.

Para fechar o mês, nesta 
segunda-feira, dia 27, será 
realizado o bate-papo: 
“Uma Noite Sobre Mães – 
Um espaço de conversa 
e acolhimento”. O evento 
será ainda em comemora-
ção às mamães, também 
para empresárias empre-
endedoras associadas. 
Detelhe: a roda de conver-

sa será com as diretoras 
sociais da CDL-VR, Maria 
Auxiliadora de Ávila Mar-
celino, a Dorinha; e Mô-
nica Laviola; juntamente 
com Fernanda Toniolo, e 
Maria Marques, vice-pre-
sidente e diretora da CDL 
Jovem, respectivamente. 
O encontro será na sede 
da entidade.

Divulgação

Divulgação

Empresários participam de encontro no interior do Rio

Obras na Serra das Araras iniciam em junho

Castro inaugura 
obras em hospitais 
de Duque de Caxias

Por Redação

O governador do Estado do 
Rio, Cláudio Castro, prosseguiu 
com a maratona de inaugura-
ções. No sábado (25), o governa-
dor entregou para a população 
de Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense, a ampliação de dois 
hospitai. Castro fez questão de 
ressaltar a importância da parce-
ria com a Prefeitura.

- É muito importante essa 
união entre os governos, inves-

tindo em conjunto e reverten-
do para a população os recur-
sos que viabilizam os serviços 
que o cidadão precisa - disse 
Cláudio Castro.

No Hospital Municipal Dr. 
Moacyr do Carmo, no Parque 
Beira Mar, foi entregue a Uni-
dade de Coleta de Sangue, uma 
parceria do Hemorio com a 
prefeitura. O Estado do Rio 
possui 27 serviços coletores e 
a unidade de Duque de Caxias, 

no entanto, será a primeira com 
gestão do Hemorio fora da sua 
sede, que fica no Centro da ca-
pital. Equipes de profissionais, 
equipamentos e insumos tam-
bém serão fornecidos pelo He-
morio. O objetivo é facilitar o 
deslocamento das pessoas que 
queiram doar sangue. 

O governador inaugurou 
ainda 10 leitos na Unidade de 
Pacientes Graves (UPG), 14 
leitos na Sala Vermelha, além 

Unidade de Coleta de Sangue será a primeira 
com gestão do Hemorio fora da capital carioca

Rafael Campos/Governo do Estado

Castro na unidade de coleta de sangue do Hospital Municipal Dr. Moacyr do Carmo

Ana Luiza Rossi

Vampirinho e Gutemberg

Encerrada consulta 
de edital para angra 3

A Eletronuclear encerrou a 
consulta pública às minutas do 
edital e do contrato de licitação 
que visam a conclusão das obras 
de Angra 3. No total, foram en-
viadas cerca de 250 contribui-
ções de agentes interessados no 
processo, incluindo pessoas físi-
cas e jurídicas. As respostas serão 
divulgadas no site da empresa 
em até 45 dias, prorrogáveis a 
critério da companhia.

Com apoio técnico do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES), a consulta pública buscou 
obter sugestões de melhorias 
nos documentos relacionados 
aos serviços de Engenharia, Ges-
tão de Compras e Construção 
(EPC, em inglês), incluindo a 
Matriz de Risco e outros com-
plementos contratuais.

Mais sobre Angra 3
A terceira usina nuclear bra-

sileira terá potência de 1.405 
megawatts, sendo capaz de pro-
duzir cerca de 12 milhões de 
MWh anuais. Deste modo, a 
energia nuclear passará a gerar o 
equivalente a 70% do consumo 
do estado do Rio de Janeiro. O 
empreendimento apresenta, no 
momento, um progresso físico 
global de 66%.

Angra 3 também terá impor-
tante papel na diversificação da 

matriz elétrica e na redução dos 
custos totais do Sistema Interli-
gado Nacional (SIN), na medi-
da em que substituirá a energia 
gerada por usinas térmicas que 
apresentam alto custo de gera-
ção e são frequentemente despa-
chadas pelo Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS). 

Vida útil de Angra 1
A extensão da vida útil de 

Angra 1 foi o tema do segundo 
episódio do Programa +Nu-
clear, disponível no Spotify e 
em versão compacta no canal 
da Eletronuclear no Youtube. 
O assunto foi abordado com 
Abelardo Vieira, superinten-
dente da unidade, e José Au-
gusto do Amaral, superinten-
dente de Engenharia de Apoio 
à Operação e responsável 
pela “Long Term Operation 
(LTO)” - em português Ope-
ração de Longo Prazo.

Eles falaram sobre o histó-
rico de segurança de Angra 1 e 
detalharam o processo necessá-
rio para concluir a renovação da 
Licença de Operação (LO).

Atualmente, o processo de 
obtenção da LO de Angra 1 se-
gue o cronograma planejado. O 
processo de negociação com a 
CNEN deve se estender até o fi-
nal deste ano para finalizar todas 
as etapas necessárias.

Reprodução/ EletroNuclear

Município de Angra dos Reis tem três usinas nucleares

MdB aposta em pré-
candidatura inclusiva
ana Luiz Rossi

A Câmara Municipal de 
Volta Redonda foi palco de 
um momento marcante para 
o MDB na noite de sexta-fei-
ra (24): o deputado federal 
Gutemberg Reis oficializou 
os 22 pré-candidatos a verea-
dor nas eleições de outubro.  
o destaque, no entanto, ficou 
por conta da inclusão inédita 
de um pré-candidato com defi-
ciência visual e de uma jovem, 
de apenas 19 anos, a mais nova 
pré-candidata da legenda.

Rafael Tiago Euletério, 
conhecido como Professor 
Rafael, levou um susto quan-
do foi chamado para compor 
a nominata, mas ao longo do 
processo ficou animado com 
o desafio. “Realmente é dife-
rente. Sabemos de poucos can-
didatos que são pessoas com 
deficiência, não só vereadores, 
mas na política como um todo. 
Estou gostando do rumo com 
que as coisas estão tomando 
porque a gente passa a ter di-
reito de fala e essa fala passa a 
ser ouvida”, disse.

A pupila da noite, apadri-
nhada na política pelo pre-
feito Neto, do PP, e pelo pre-

sidente municipa do MDB,  
Ednilson Vampirinho, foi 
Jhennifer do Amor Divino, 
que fez 19 anos em março. 
“Há muitas pessoas com uma 
história gigantesca e eu estou 
aqui para fazer a minha. A 
gente está precisando de mui-
tos temas relacionados à nos-
sa comunidade jovem. Estou 
muito animada”, concluiu.

O evento teve uma breve 
participação do prefeito Neto. 
Também participaram  os ve-
readores Rodrigo Nós do Povo 
e Washington Uchoa, pré-can-
didatos à reeleição. 
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de novas salas de endoscopia e 
colonoscopia. O Hospital Mu-
nicipal Dr. Moacyr do Carmo 
já recebeu investimento esta-
dual de R$ 20 milhões para re-
forma e ampliação.

Presenças
A inauguração foi acom-

panhada pelo subsecretário de 
Atenção à Saúde, Caio Souza, 
o diretor do Hemorio, Luiz 
Amorim, o secretário de Esta-
do de Transporte e Mobilidade 
Urbana, Washington Reis, o 
deputado federal Gutemberg 
Reis e o deputado estadual Ro-
senverg Reis, entre outras auto-
ridades.

Novos leitos de CTI
Castro inaugurou ainda as 

obras do novo Centro de Tra-
tamento Intensivo Adulto do 
Hospital Municipalizado Adão 
Pereira Nunes, no bairro Jardim 
Primavera. O setor conta agora 
com 16 novos leitos. Desde a 
sua municipalização, em 2022, 
a unidade deu início a uma re-
forma, com apoio do Governo 
do Estado. A população conta 
agora com um novo Centro de 
Imagens, enfermaria pediátrica 
com 48 leitos, clínica cirúrgica 
com 24 leitos de ortopedia e 
41 leitos de enfermaria, clíni-
ca médica com 44 leitos, um 
novo centro cirúrgico, Serviço 
de Pronto Atendimento (SPA) 
e ambulatório.  A maternidade 
ganhou um novo alojamento 
conjunto, com 11 enfermarias 
e 41 leitos. 

O Adão Pereira Nunes é 
uma referência no atendimen-
to de emergência, por conta de 
sua excelência nas áreas de neu-
rocirurgia, cirurgia vascular, 
ortopédica e bucomaxilofacial, 
além da geral. Há dois anos, a 
unidade realizava, em média, 
700 intervenções cirúrgicas.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FEDERAÇÃO DE BOXE DE 

PRAIA DO RIO DE JANEIRO.

CNPJ: 24.103.992/000140, representada por seu Presi-

dente Sr. MOACYR LIMA PICANÇA, CONVOCA através 

do presente edital, todos os membros para Assembleia Ge-

ral Extrordinária que será realizada na sede da Associação, 

às 14:00 horas, do dia 25 de junho de 2024, com a se-

guinte ordem do dia:

* Eleição de Vice-Presidente e diretor jurídico

* Assuntos gerais

* Alteração de endereço da sede da Federação

A Assembleia Geral Extraordinária instalar-se-á em primei-

ra convocação às 14:00 horas com a presença da maioria 

absoluta e,em segunda convocação, com qualquer núme-

ro, meia hora depois – tudo na forma do Estatuto vigente.
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Reta final de vacinação contra influenza 
Por Leandra Lima 

 
A Campanha Nacional de 

Vacinação contra a Gripe, que 
começou mais cedo este ano, no 
dia 25 de março, está na fase de 
encerramento. Em Petrópolis, 
o prazo final para quem ainda 
não se vacinou é até a sexta-feira 
(31). No município ainda existe 
um grande número de não imu-
nizados, com isso, a Prefeitura 
informou que está intensifican-

do os esforços para aumentar a 
cobertura vacinal na cidade, que 
atualmente é de 39,31% para o 
grupo prioritário. A recomenda-
ção do Ministério da Saúde (MS) 
é que se imunize ao menos 90% 
dos prioritários.

Na região, há aproximada-
mente cerca de 130 mil pessoas 
dentro do público-alvo, em 
um mês de campanha, apenas 
25,45% deles foram vacinados, 
o que representa 25.989 pessoas. 

Atualmente, com a abrangência 
aos demais públicos, desde o dia 
2 de maio, 52.166 doses da vaci-
na foram aplicadas no município. 

Segundo o MS, a influenza 
continua sendo um dos maiores 
desafios de saúde pública do mun-
do. A cada ano, estima-se que haja 
um bilhão de casos, dos quais de 
três a cinco milhões são casos gra-
ves, resultando em 290 mil a 650 
mil mortes por doenças respirató-
rias relacionadas à doença. 

Por conta do cenário descri-
to, a Organização Mundial de 
Saúde recomenda a vacinação 
anual contra a gripe como a ma-
neira mais eficaz de preveni-la. 
Neste ano, a composição da vaci-
na é destinada a proteger contra 
a Influenza A (H1N1), Influen-
za A (H3N2) e Influenza B. Em 
Petrópolis, a vacina contra a gri-
pe está disponível em 15 salas de 
imunização e em mais 26 unida-
des de saúde.

Por Yasmim Grijó

O Glaucoma representa uma 
série de mudanças nos olhos, que 
podem ou não estar ligadas a 
uma elevada pressão intraocular, 
resultando em danos ao nervo 
óptico. Após a catarata, é a se-
gunda maior causa de cegueira, 
sendo também a principal causa 
de cegueira irreversível. De acor-
do com estatísticas do Ministério 
da Saúde, mais de 67 milhões de 
pessoas em todo o mundo são 
afetadas por essa doença.

“A manifestação do glauco-
ma pode incluir sintomas como 
dor ocular, visão turva, lacrime-
jamento, ou até mesmo passar 
despercebida”, esclarece a Dra. 
Mônica de Araújo, oftalmologis-
ta no Hospital Santa Teresa.

O diagnóstico ou suspeita 
dessa condição ocorre durante 
exames oftalmológicos de rotina, 
incluindo o exame de fundo de 
olho, medição da pressão intrao-

cular e biomicroscopia. Os prin-
cipais fatores de risco incluem 
pressão intraocular elevada, his-
tórico familiar da doença, uso de 
certos medicamentos, etnia (es-
pecialmente afrodescendentes), 
condições oculares preexistentes 
e trauma ocular.

Os tipos mais comuns de 
glaucoma incluem o de ângu-

lo aberto, de ângulo estreito 
e os glaucomas secundários a 
traumas ou uso de certos me-
dicamentos, como corticoides. 
A maioria dos casos pode ser 
controlada com colírios, e em 
situações específicas, a cirurgia 
pode ser necessária para reduzir 
a pressão intraocular.

“Recentes avanços tecno-

lógicos permitem a avaliação 
precisa da quantidade de fibras 
nervosas no nervo óptico, con-
tribuindo significativamente 
para o controle da doença. Além 
disso, os aparelhos para avaliar 
o campo visual foram aprimo-
rados, oferecendo resultados 
mais rápidos e precisos. Novas 
drogas para redução da pressão 
intraocular também foram de-
senvolvidas, tornando o contro-
le da doença mais eficaz e muitas 
vezes evitando a necessidade de 
cirurgia”, explica a especialista.

Por fim, a Dra. Mônica en-
fatiza que o exame oftalmoló-
gico de rotina, incluindo ava-
liação da visão, pressão ocular e 
fundo de olho, é a melhor me-
dida preventiva.

“O diagnóstico precoce do 
glaucoma é crucial! Quanto mais 
cedo for detectado e tratado, me-
nores serão os danos ao nervo óp-
tico, resultando em menos perda 
visual e menor risco de cegueira.”

Glaucoma: especialista explica  
sintomas e tratamentos

Tony Winston/ Agência Brasil

Alteração ocular é a principal causa de cegueira irreversível

Rodoviários da Cascatinha 
sem garantia de emprego
Segunda reunião foi na sede da CPTrans, mas nada foi definido

Por Gabriel Rattes

Na manhã de sexta-feira (24), 
houve o segundo encontro entre 
funcionários da Viação Cascati-
nha, representantes do Sindicato 
dos Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários de Petrópolis 
(Sindrodoviários) e a Compa-
nhia Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans). O Sindi-
cato estava otimista, mas de acor-
do com eles, a reunião não atingiu 
as expectativas. Uma nova reu-
nião foi marcada para o dia 7 de 
junho. Paralelamente, em ques-
tões judiciais, a empresa Casca-
tinha teve outro recurso negado 
pelo Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio de Janeiro (TJ-RJ).

Na sede da CPTrans, o foco 
principal da reunião foi a situa-
ção dos trabalhadores da Viação 
Cascatinha, que recentemente 
foi proibida de operar por decre-
to do prefeito Rubens Bomtem-
po. Esta discussão foi parte do 
segundo encontro da “Mesa de 
Negociação Permanente para a 
Realocação de Recursos Huma-
nos” da Prefeitura. No primeiro 
encontro, realizado em 17 de 
maio, não foi possível garantir a 
continuidade do emprego para 
os 108 funcionários afetados.

Segundo o Sindicato, as ex-
pectativas para esta segunda re-
união não foram atendidas, pois 
não houve avanços significativos. 
“Nenhum plano de ação em be-
nefício dos trabalhadores foi 
apresentado, nem foram forneci-
das garantias sobre a recolocação 
profissional dos motoristas de 
ônibus, algo que havia sido pro-
metido anteriormente”, declarou.

O presidente do Sindrodo-
viários, Glauco Paulino, criticou 
a maneira que a gestão munici-
pal vem lidando com a situação. 
“Entendemos que a empresa 

Cascatinha não vinha operando 
de forma adequada em Petrópo-
lis, mas ao estabelecer o decreto 
de suspensão da operação, o pre-
feito Rubens Bomtempo e toda 
a sua equipe não levaram em 
consideração que existiam outras 
alternativas legais que não iriam 
prejudicar de forma tão avassa-
ladora a vida dos trabalhadores 
rodoviários”, disse Glauco.

TJRJ

No meio da disputa pelos di-
reitos trabalhistas dos motoristas 
de ônibus, a Viação Cascatinha 
teve mais um recurso negado pelo 
Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro (TJRJ). Em 16 
de maio, a desembargadora Mar-
garet de Olivaes Valle dos Santos 
já havia rejeitado um pedido da 
Cascatinha para revogar o De-
creto Municipal que proibiu suas 
operações em Petrópolis. A em-
presa alegou no documento que o 
prefeito Rubens Bomtempo não 
tinha legitimidade devido à sus-
pensão de seus direitos políticos. 
Também argumentou que a Pre-
feitura realocou as linhas para no-

vas empresas sem licitação, uma 
prática que já havia sido proibida 
anteriormente pelo Tribunal.

Já na sexta-feira (24), o de-
sembargador Edson Aguiar de 
Vasconcellos (TJ-RJ), negou um 
segundo recurso da Cascatinha, 
que pedia novamente a suspensão 
dos Decretos Municipais 886 e 
887. A empresa alegou “inovação 
ilegal no direito litigioso e o des-
cumprimento das determinações 
existentes no acórdão 360/374” 
bem como o “reconhecimento 
da prática de ato atentatório à 
dignidade da justiça”.

Petro Ita

Na semana passada, o Minis-
tério Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ) ingressou 
com uma ação civil pública, bus-
cando uma medida de urgência, 
contra o município de Petrópo-
lis, a CPTrans e a Viação Petro 
Ita Transporte Coletivo de Pas-
sageiros LTDA. O objetivo é re-
gularizar o serviço de transporte 
público por ônibus na cidade, em 
resposta a várias denúncias sobre 
o uso de uma frota deteriorada 

pela Petro Ita, colocando os usuá-
rios em risco.

O MPRJ solicita que a Justiça 
declare a revogação ou caducida-
de da permissão do serviço públi-
co concedida entre o município 
de Petrópolis e a empresa Petro 
Ita. É considerado inaceitável que 
o concedente continue a executar 
o contrato se o permissionário 
persistir em seu descumprimento 
contínuo das obrigações.

Durante a reunião realiza-
da na CPTrans nesta sexta-feira 
(24), o presidente do Sindro-
doviários expressou sua preocu-
pação com a possibilidade de a 
administração municipal adotar 
uma abordagem semelhante à 
adotada contra a Cascatinha. 
“Estamos prevendo uma situação 
semelhante com a empresa Petro 
Ita e, se o prefeito Rubens Bom-
tempo agir da mesma maneira, 
ou seja, suspendendo os direitos 
de operação da Petro Ita sem con-
siderar os impactos na vida dos 
trabalhadores, continuaremos 
firmes em nossa busca pela realo-
cação de todos os motoristas de 
ônibus”, afirmou Glauco.

Gabriel Rattes

Sede da Companhia Petropolitana de Trânsito e Transportes, na rua Rua Alberto Tôrres

PETROPOLITANAS

CDL aponta que a cidade não 
acompanha ritmo de vendas

Vereador Hingo Hammes 
recebe a Medalha Tiradentes

Vacinação contra a Poliomielite 

Computação de alto desempenho 

Enel oferece atendimento móvel 

O Panorama do Comér-

cio, pesquisa da Confede-

ração Nacional das Câma-

ras de Dirigentes Lojistas 

do país (CNDL), que avalia 

o desempenho das ven-

das no Brasil, aponta que 

no primeiro trimestre de 

2024 o comércio varejista 

registrou alta de 5,9%, su-

perando o avanço obser-

vado no ano anterior. Os 

dados, que acabam de ser 

divulgados, são obtidos a 

partir de estudo do IBGE 

e apontam que a ativida-

de do comércio iniciou o 

ano de 2024 mais aqueci-

da do que em 2023. Para a 

Câmara de Dirigentes Lo-

jistas de Petrópolis, os da-

dos apontam crescimen-

to em alguns setores, mas 

declínio em outros, fazen-

do uma ‘média’ positiva, 

mas que revela crise.

Na noite da última quin-

ta-feira (24), o vereador 

Hingo Hammes, recebeu 

a Medalha Tiradentes, 

maior honraria concedi-

da pela Assembleia Le-

gislativa do Estado do Rio 

de Janeiro (Alerj). Junto 

com a medalha, Hingo 

foi agraciado com um 

diploma pelos relevantes 

serviços prestados como 

pessoa pública. De acor-

do com o regimento in-

terno da Alerj, a Medalha 

Tiradentes deve ser con-

cedida a personalidades 

nacionais e estrangeiras 

que, de qualquer forma, 

tenham prestado servi-

ços ao Estado, ao Brasil 

ou à humanidade. “Estar 

aqui na Alerj e receber a 

Medalha Tiradentes, ao 

lado da minha família e 

dos meus amigos, é algo 

que não consigo descre-

ver,” disse Hingo.

No próximo  dia 3 de ju-

nho, a Prefeitura,  por 
meio da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde, inicia a 

campanha de vacinação 

contra a Poliomielite. O 

“Dia D” de mobilização 

está marcado para 8 de 

junho, e a campanha se 

estenderá até o dia 14, em 

uma sexta-feira. As vaci-

nas estarão disponíveis 

nas 15 salas de vacinação 

do município. No “Dia D”, 

outras duas unidades de 

saúde – PSFs Castelo São 

Manoel e Castrioto – tam-

bém estarão abertas para 

facilitar o acesso da popu-

lação à imunização. 

O Laboratório Nacional 

de Computação Científi-

ca (LNCC) e a Associação 

Brasileira dos Reitores das 

Universidades Estaduais e 

Municipais (ABRUEM) fir-
maram um Memorando 

de Entendimento (MoU), 

unindo esforços para for-

talecer a computação de 

alto desempenho no país 

e a comunidade científi-

ca e acadêmica. Dentre 

as ações planejadas, des-

taca-se a designação de 

embaixadores nas uni-

versidades, por meio de 

pró-reitores, que serão res-

ponsáveis por promover 

a supercomputação e di-

fundir conhecimentos re-

lacionados ao tema. Esses 

embaixadores participa-

rão de listas de discussões.

Nas próximas semanas, a 

Enel Distribuição Rio le-

vará atendimento móvel 

a Niterói, São Gonçalo, 

Petrópolis, Magé, Resen-

de, Cantagalo e Rio das 

Ostras. O objetivo é faci-

litar o acesso dos clien-

tes a serviços fornecidos 

pela companhia. A uni-

dade móvel vai oferecer 

os mesmos serviços das 

lojas físicas: adesões, tro-

ca de titularidade, par-

celamentos, religações, 

negociações de débitos 

e ligações novas. Em Pe-

trópolis, o veículo estará 

na sexta (31) e no dia 7 de 

junho, em Itaipava. 

Leandra Lima

Ascom/Alerj

Comércio registra queda no primeiro trimestre

Vereador Hingo Hammes recebe premiação na Alerj

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Obras

Cursos I Cursos II

Serviços

Estão abertas as inscri-

ções para a Residência 

em TIC/Software 2024.2, 

do Serratec. com 130 va-

gas para moradores de 

Teresópolis, Petrópolis, 

Nova Friburgo e Areal. O 

curso é voltado para for-

mação em programação, 

alia teoria e prática e não 

exige conhecimento pré-

vio em tecnologia. Para 

ingressar é necessário ter 

ensino médio concluído e 

ser maior de 18 anos. Além 

do conhecimento nas tec-

nologias abordadas, terão 

aulas online começam 

em agosto e vão até de-

zembro, totalizando 770 

horas. Mais informações 

em serratec.org.

A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos está em-

penhada na melhoria da 

infraestrutura urbana. As 

obras de desconstrução 

das galerias nas ruas Tie-

tê, localizada em Araras, e 

Charruas, em Meudon.

Faetec Teresópolis abre 

inscrições para cursos 

gratuitos de Excel e Word 

Básico, com duração de 

um mês. Essa oficia pro-

porciona 30 horas, nos 

horários 13h às 15h30 de 

terças e quintas.

As inscrições da Faetec 

deram início no dia 23 e 

irão até 29 de maio dire-

to na unidade, localizada 

na Rua Ulisses Ferreira 

Souza, 2, lateral à Av. Pres. 

Roosevelt, no bairro Barra 

do Imbuí.

A Secretaria de Agricultura 

finalizou a pavimentação 
da rua da Escola Municipal 

de Providência com 2 cami-

nhões de asfalto. Em Prata 

dos Aredes, foram coloca-

dos 6 caminhões de saibro 

após o patrulhamento.

Divulgação/Serratec

O curso gratuito é voltado para programação

Serratec abre inscrições para 
Residência em TIC/Software

CORREIO SERRANO

Curso I

Alerta I

Bramil realiza ação em ajuda ao RS

Alerta II

Curso II

OBRAS NA 

RODOVIÁRIA

A Prefeitura de 

Três Rios, por meio 

das Secretarias de 

Educação, Ciência 

e Tecnologia e a 

de Obras e Habita-

ção, deu mais um 

passo para a con-

clusão das obras da 

Rodoviária Roberto 

Silveira. O local em 

que ficará o auditório da Secretaria de Educação, recebeu 
a estrutura de ferragem, para que receba nesta semana a 

concretagem de toda a  extensão. De acordo com o secretá-

rio de Obras, Ricardo Monteiro, o canteiro de obras seguem.

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria de 

Educação, Cultura, Es-

portes e Eventos, infor-

ma que estão abertas as 

inscrições para o ‘Curso 

Básico de Informática 

– Word, Excel, Power-

Point’.  O curso é 100% 
presencial e gratuito.

A Prefeitura de Areal, 

alertou a população, que 

há um   indivíduo que se 
identifica como Antônio 

Bandeira, que   está se 
passando por fiscal sa-

nitário, tentando aplicar 

golpes em estabeleci-

mentos comerciais, no 

município.

A rede de supermerca-

dos Bramil realizará no 

dia 16 de junho, às 7h, 

na Avenida Beira Rio, na 

cidade de Três Rios, em 

frente a quadra de areia, 

uma corrida solidária. 

Todo o valor arrecada-

do com as inscrições, 

que custam R$ 50, será 

revertido em água e ali-

mentos para pessoas e 

animais vítimas da en-

chente. As inscrições e 

mais informações sobre 

a Corrida Solidária estão 

disponíveis no site: www.

corridao.com.br.

A Vigilância Sanitária es-

clarece que nunca solicita 

depósitos em contas bancá-

rias. “Portanto, pedimos a to-

dos os comerciantes que es-

tejam atentos e não caiam 

nesse tipo de armadilha”, 

ressalta a Vigilância. Caso 

qualquer contato suspeito, 

registrar ocorrência.

Há turmas às segundas e 

quartas-feiras, de 17h às 18h 

ou das 18h às 19h, e ás ter-

ças e quintas-feiras, as das 

17h às 18h ou das 18h às 19h. 

As inscrições devem ser re-

alizadas no CIAFETE, Rua 

Dr. João da Veiga Soares 
60, Centro, de segunda a 

sexta-feira, das 08h às 13h.

Ascom/ Três Rios 

Espaço recebe revitalizações 

Prefeitura de Teresópolis 
amplia emergência de 
atendimento pediátrico
Beneficência Portuguesa passa a contar com atendimento 24 horas

A pediatria em Teresópo-
lis está passando por algumas 
mudanças para atender à popu-
lação. A partir de 16 de junho, 
a urgência pediátrica no Ser-
viço de Pronto Atendimento 
Dr. Eitel Abdallah, localizado 
no bairro de São Pedro, estará 
em funcionamento 24 horas 
por dia, ampliando o acesso 
aos cuidados de saúde infantil. 
Simultaneamente, em junho, o 
Pronto-Socorro de Pediatria do 
Hospital Beneficência Portu-
guesa, que oferece serviços pelo 
SUS, implementará o sistema 
de Classificação de Risco. Esse 
método identifica os pacientes 
que necessitam de atendimento 
prioritário, agilizando o trata-
mento dos casos mais críticos 
e reduzindo o tempo de espera 
para os demais.

Desde abril, as unidades de 
urgência e emergência, tanto 
públicas quanto privadas, têm 
observado um aumento sig-
nificativo nos atendimentos 
pediátricos em Teresópolis. O 
número mensal de atendimen-
tos, que anteriormente variava 
entre 750 e 950, triplicou para 

aproximadamente 3.200. Esse 
aumento é atribuído a fatores 
como mudanças climáticas e 
ocorrência de doenças sazonais, 
como a dengue e as doenças 
respiratórias que afetam espe-
cialmente as crianças durante 
os meses de outono e inverno.

O Prefeito Vinícius Claus-
sen destaca o esforço realizado 

desde 2018 para expandir os 
serviços de atendimento pediá-
trico em Teresópolis. Além dos 
locais tradicionais, como a UPA 
24 Horas e o SPA Dr. Eitel Ab-
dallah, novos pontos de aten-
dimento foram estabelecidos, 
como o SPA de Bonsucesso, e 
o Pronto-Socorro de Pediatria 
da Beneficência Portuguesa, 

que agora opera 24 horas por 
dia, sete dias por semana. Com 
disponibilidade 24 horas do 
SPA Dr. Eitel Abdallah a partir 
de junho, a acessibilidade aos 
cuidados pediátricos será ainda 
mais ampliada, visando propor-
cionar segurança e conforto aos 
pacientes que buscam atendi-
mento pediátrico.

Redes Sociais/Reproduções

Beneficência Portuguesa implantará ‘Classificação de Risco’ na ala pediátrica 

Por Isabella rodrigues*

A Prefeitura Nova Friburgo, 
por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Urbano Sustentável, anunciou 
a realização de uma consulta 
pública para debater a possível 
criação de uma nova Unidade 
de Conservação no distrito de 
Amparo. O evento está marca-
do para o dia 6 de junho, quin-
ta-feira, às 17h, na Escola Her-
menegildo Gripp. 

O estudo técnico ambiental 
necessário para o projeto foi 
conduzido pela Secretaria de 
Meio Ambiente, com o apoio 
do Governo do Estado do Rio 
de Janeiro. A proposta da Uni-
dade de Conservação abrange 
uma área pública de mais de um 
milhão de metros quadrados e 
visa implementar medidas cru-
ciais para a preservação da bio-
diversidade local, protegendo 
tanto a fauna quanto a flora. 
Além disso, a criação da uni-

dade em Amparo promete ser 
uma nova atração turística e um 
local para pesquisas científicas, 
o que certamente beneficiará 
o desenvolvimento sustentável 
do município. 

Vale destacar também que, 
com essa iniciativa, Nova Fri-

burgo poderá subir significati-
vamente no ranking estadual 
do ICMS Ecológico, demons-
trando nosso compromisso 
com a sustentabilidade e a pre-
servação ambiental. O monito-
ramento da fauna local está sen-
do realizado em parceria com a 

Concessionária Águas de Nova 
Friburgo e o fotógrafo Juran 
Santos, responsável pelo proje-
to Aventura Animal, que tem 
revelado a presença de diversas 
espécies, como o sagui-da-ser-
ra-escuro e a onça-parda. 

Essas descobertas reforçam 
a importância ambiental da 
área e a urgência em estabele-
cer a Unidade de Conservação, 
garantindo assim a proteção e o 
equilíbrio ecológico na região. 
A consulta pública proporcio-
nará à comunidade a oportuni-
dade de participar ativamente 
do processo, discutindo os be-
nefícios e desafios da imple-
mentação da unidade. 

É fundamental que a popu-
lação se envolva para garantir 
que a criação da unidade atenda 
às expectativas e necessidades 
locais, reafirmando nosso com-
promisso com a preservação do 
nosso patrimônio natural.

Estagiária*

Consulta pública vai debater criação de 
unidade de conservação em amparo

Reprodução/Inea

Unidade de conservação ambiental no distrito de Amparo

Na noite da última quin-
ta-feira (23) a Secretaria Mu-
nicipal da Educação (SME) 
da Prefeitura de Nova Fri-
burgo promoveu o Encon-
tro Pedagógico da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) 
2024. O evento, que ocorreu 
no auditório da SME, foi 
voltado para professores de 
fases iniciais, que receberam 
textos de estudo da equipe 
do Núcleo Central. 

O encontrou contou 
com a palestra da professora 
e doutoranda Rosane Cor-
deiro Rafael, que trabalhou o 
tema “Matemática e a EJA”. O 
principal objetivo da palestra 
pedagógica foi de apresentar 
a utilização dos jogos du-
rante as aulas de matemática 
que podem contribuir para a 
construção de contextos sig-
nificativos de aprendizagem 
para os estudantes da EJA.

encontro 
pedagógico 
em Friburgo

A Secretaria Municipal de 
Cultura, de Nova Friburgo,  
dá sequência na execução da 
Política Nacional de Atenção 
Básica (PNAB) com o envio 
do Plano Anual de Aplicação 
de Recursos (PAAR) para o 
Ministério da Cultura e publi-
cação no Diário Oficial do Mu-
nicípio, em 24 de maio. 

A construção dos parâme-
tros e diretrizes aconteceu jun-
to à sociedade civil, por meio 
de uma Consulta Pública reali-
zada pela Secretaria de Cultura, 
entre os dias 19 de fevereiro e 
28 de março, a qual resultou 
em 43 contribuições. Neste pe-
ríodo foram realizadas escutas 
territoriais através do projeto 
Fala Cultura em diversas locali-
dades, além da participação do 
Conselho Municipal de Políti-
ca Cultural. 

O recurso total de R$ 
1.306.220.04 será utilizado em 

duas metas com diretrizes já 
definidas pelo MINC. A meta 
1 – “Ações Gerais” possui o va-
lor de R$ 979.665,03; já a Meta 
2 - “Política Nacional Cul-
tura Viva” corresponde a R$ 
326.556,01.

Com a construção coletiva 
do PAAR, as “Ações Gerais” 
contemplam em R$ 948.678,38 
para ações de “Fomento Cultu-
ral”, por meio de Edital de Cha-
mamento Público, que poderão 
ser acessados por trabalhadores 
da cultura, pessoas físicas e jurí-
dicas, que atuem na produção e 
na difusão e promoção de pro-
dutos ou serviços artísticos e 
culturais. O Edital contempla-
rá projetos em três Eixos, sendo 
o Eixo 1 com valor de R$500 
mil direcionados para Produ-
ção e Circulação, o Eixo 2 com 
valor de R$261.244,00 para 
Oficinas e o Eixo 3 com valor 
de R$187.434,38 para Mostras 

e Festivais.
Também dentro da Meta 

1 contempla em R$30.986,65 
para a Operacionalização da 
Lei, através de Edital de Chama-
mento Público para Pareceristas 
e Capacitações para os Agentes 
Culturais e Servidores. Já a “Po-
lítica Nacional Cultura Viva” 
tem valor pré-definido pelo Mi-
nistério, que será direcionado 
para “Premiação para Pontos 
de Cultura”, para entidades e 
coletivos culturais que se ade-
quarem aos critérios dos editais 
oficiais do MINC e se tornem 
Pontos de Cultura. O valor total 
de R$326.556,01 contemplará 
instituições culturais sem fins 
lucrativos ou coletivos culturais 
com 13 premiações no valor de 
R$25.119,70 cada. 

Em junho, a Secretaria de 
Cultura iniciará a construção 
dos Editais e lançamento pre-
visto para agosto.

Prefeitura envia plano 
ao Ministério da Cultura

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Vagas de pedreiro e auxiliar em 
Volta Redonda e Barra do Piraí

Loja em Barra Mansa tem 
vaga para motorista

Cursos gratuitos no Senai

Técnico em eletromecânica

Marmitas

Loja

Farmácia

Limpeza

A empresa NacionalRH 

oferece vagas de emprego 

para pedreiro, em Barra do 

Piraí, e auxiliar de crédito, 

em Volta Redonda. O pri-

meiro cargo, com horário 

de trabalho das 8h às 17h, 

oferece salário de R$ 2.279, 

junto a vale transporte, 

cesta básica, refeição na 

obra e planos de saúde e 

odontológico. O segundo 

cargo exige que o candi-

dato tenha ensino médio 

completo e conhecimen-

to no programa Excel. O 

horário vai de 8h às 18h 

de segunda à quinta e de 

8h às 17h na sexta. Os in-

teressados devem enviar 

currículo para o email cur-

riculo.vr@nacionalrh.com.

br, com o título da vaga no 

assunto do e-mail.

A Casa dos Parafusos, lo-

calizada em Barra Mansa, 

está com uma oportuni-

dade de emprego para 

motorista. Para se can-

didatar, é necessário ter 

experiência mínima de 

2 anos com transporte 

em rodovias; ensino mé-

dio completo; carteira de 

habilitação categoria mí-

nima B-profissional e ter 
disponibilidade para via-

gens. Serão 44h de carga 

semanal e é necessário 

morar em Barra Mansa. 

Horário, salário e bene-

fícios a combinar com a 

empresa. Interessados 

devem enviar currículo 

para o e-maiil cv@casa-

dosparafusosbm.com.br.

O Firjan Senai está com 

vagas abertas para cursos 

gratuitos na unidade de 

Resende. Entre os cursos, 

há o de assistente admi-

nistrativo, almoxarife, as-

sistente de controle de 

qualidade e mecânico de 

motores Ciclo Otto. Para 

se matricular, basta apre-

sentar-se no endereço 

Rua José Sarquis, no bair-

ro Jardim Jalisco, nº 156 

portando RG, CPF, com-

provante de residência e 

escolaridade.

A empresa Humaniza 

Consultoria e Treinamen-

tos divulga a vaga de téc-

nico em eletromecânica 

com experiência mínima 

de 2 anos em manuten-

ção mecânica/elétrica, de-

sejável NR35 ou NR12 e ser 

morador de Barra do Piraí 

ou Piraí. Currículos atua-

lizados devem ser envia-

dos até terça (28) para o 

e-mail humaniza.vagas@

yahoo.com.

A empresa de entrega 

de marmitas Fit Delivery, 

de Volta Redonda, está 

oferecendo vagas de ven-

dedor, supervisor de loja 

e auxiliar de expedição. 

Os interessados devem 

enviar o currículo para 

o e-mail: rhsantosalber-

ton@gmail.com.

A loja Criamigos, no Sho-

pping Park Sul, está ofe-

recendo vagas para ven-

dedora. As interessadas 

devem enviar o currícu-

lo pelo e-mail parksul@

criamigos.com.br. A loja 

recomenda que as can-

didatas sejam extroverti-

dos e interajam bem com 

crianças.

A drogaria Ultra Popular 

de Resende está oferecen-

do vaga de Estagiário de 

Marketing, que requer habi-

lidade em criação de conte-

údo e que o candidato curse 

Marketing ou Publicidade. 

O currículo deve ser envia-

do para o email rh.vagas@

ultrasulfluminense.com.br.

O Grupo Prestativa ofe-

rece gaga de auxiliar de 

serviços gerais em Volta 

Redonda. O candidato 

precisa morar na cidade, 

ter ensino médio comple-

to e experiência em lim-

peza. Interessados devem 

enviar o currículo pelo 

e-mail: curriculo@grupo-

prestativa.com.br.

istock

Divulgação

Cargos oferecem benefícios além do salário

Unidade fica em Barra Mansa, no Centro

Um encontro na manhã 
desde sábado (25) no Quilom-
bo Santa Rita do Bracuí, mar-
cou um momento de celebra-
ção pela descoberta do navio 
escravagista Camargo, que nau-
fragou nas águas de Angra dos 
Reis em 1852. A pesquisa coor-
denada pelos institutos Smi-
thsonian, AfrOrigens e Slave 

Wrecks Project, representa um 
marco significativo na historio-
grafia brasileira. O Quilombo 
do Bracuí, reconhecido por sua 
resistência e preservação cultu-
ral, recebeu os visitantes com 
uma calorosa recepção, desta-
cando a importância de manter 
viva a memória e a luta dos an-
tepassados.

O evento no Quilombo 
contou com a presença de reno-
mados historiadores e arqueó-
logos, pesquisadores e mergu-
lhadores que participaram das 
expedições e estudos do navio 
Camargo. O secretário do Ins-
tituto Smithsonian Lonnie 
Bunch que está no Brasil pela 
primeira vez fez questão de co-

nhecer o local de perto e se en-
cantou com a beleza e a cultura 
quilombola.

O encontro em Angra dos 
Reis destacou não apenas a im-
portância de preservar o patri-
mônio histórico, mas também 
a necessidade de reconhecer e 
valorizar a herança cultural dos 
quilombolas.

Quilombo é visitado por historiadores

Projeto pode tornar Brasil o 
maior exportador de urânio 
Enriquecimento de urânio na INB em Resende pode ser elevado

Por Nicola Pamplona 

(Folhapress)

A Cnen (Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear) conce-
deu na sexta-feira (24) a primei-
ra licença para a mina de Santa 
Quitéria, que pode tornar o Bra-
sil exportador de urânio, mine-
ral que produz combustível para 
usinas nucleares.

A licença, que autoriza o lo-
cal da mina, ainda não garante o 
início do produção, mas é consi-
derada um marco importante no 
projeto, que começou a ser deba-
tido há mais de dez anos. Ocorre 
em um momento em que a ener-
gia nuclear voltar a ganhar espaço 
no mundo.

Localizada em Santa Qui-
téria (CE), a jazida é concedida 
à INB (Indústrias Nucleares do 
Brasil), estatal responsável pela 
produção de energia nuclear. 
Para desenvolver a produção, a 
empresa fez uma parceria com a 
Galvani, que ficará com o fosfato 
contido na jazida.

A previsão dos sócios é que a 
produção da mina possa chegar 
a 2,3 mil toneladas de urânio e a 
um milhão de toneladas de fos-
fato por ano. O volume de urâ-
nio é mais de 20 vezes superior à 
produção nacional hoje. O fos-
tato é matéria-prima para fertili-
zantes, produto em que o Brasil 
é dependente de importações.

Após a primeira licença, a 
Cnen ainda avalia a permissão de 
implantação do projeto. Depois 
disso, o Ibama (Instituto Brasilei-
ro de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis) precisa dar 
o seu aval.

INB comemora decisão

O presidente da INB, Adau-
to Seixas, disse à Folha que a pre-

visão é de início das operações 
em 2027, caso todo o licencia-
mento seja concluído neste ano. 
O investimento previsto é de 
US$ 500 milhões (cerca de R$ 
2,5 bilhões).

A produção nacional de 
urânio está hoje na casa de 110 
toneladas por ano, extraídos 
em Caetité (BA). O volume re-
presenta cerca de um quarto do 
consumo das duas usinas nu-
cleares em operação no comple-
xo de Angra dos Reis (RJ).

“O que Santa Quitéria pro-
duzirá de urânio dá para atender 
Angra 1, 2 e 3 [ainda em debate 
no governo], uma demanda so-
mada de 900 toneladas por ano, 
e ainda exportar”, afirmou Seixas.

A INB estima que o projeto 
garanta uma receita de R$ 29 bi-
lhões durante sua vida útil. Seixas 
diz que os planos são usar a arre-
cadação adicional para investir 
em uma instalação para gaseificar 
o material, única etapa da produ-
ção de combustível nuclear que o 
Brasil não domina.

Os recursos poderiam tam-
bém ampliar a capacidade brasi-
leira de enriquecer o urânio, eta-

pa que é realizada na fábrica da 
INB em Resende (RJ).

Após uma onda de fecha-
mento de instalações iniciada 
com acidente em usina no Japão, 
a energia nuclear voltou à mira 
de países que querem reduzir o 
uso de combustíveis fósseis. A 
suspensão das exportações de gás 
russo impulsionou planos de in-
vestir no setor.

A França, por exemplo, 
anunciou em abril a intenção de 
construir 14 novas usinas nu-
cleares. O anúncio foi feito pela 
ministra de Transição Energéti-
ca do país, Agnes Pannier-Ru-
nacher. O objetivo, disse ela ao 
jornal La Tribune Dimanche, é 
reduzir de 60% para 40% a par-
ticipação de fósseis na matriz 
energética do país.

“Na política energética, mui-
tas vezes faz falta que as estrelas 
se alinhem. No caso da energia 
nuclear, há uma espécie de tem-
pestade perfeita”, afirmou à Fo-
lha em janeiro o diretor-geral da 
AIEA (Agência Internacional de 
Energia Atômica), Rafael Grossi.

Seixas, da INB, afirmou que 
a estatal vem sendo procurada 

por países em busca de urânio. 
A companhia tem ainda direitos 
minerários sobre outras jazidas 
do mineral e também planeja 
buscar sócios para investir na 
área, em modelo semelhante ao 
adotado em Santa Quitéria.

Uma delas, Gandarela, em 
Minas Gerais, tem urânio e ouro. 
Outra, Figueira, no Paraná, tem 
também carvão e molibdênio 
(usado na fabricação de ligas de 
aço). O projeto mais promissor 
é Rio Cristalino, no Pará, apenas 
com urânio de alta qualidade.

A gestão atual da estatal 
tem apostado nesse modelo 
de parcerias para garantir in-
vestimentos e ampliar receitas. 
Em abril, lançou a última eta-
pa de uma oferta pública para 
arrendar instalações de proces-
samento de monazita (usada 
na produção de catalisadores, 
vidros especiais e ligas metáli-
cas) no Rio de Janeiro.

O parceiro vai trazer o miné-
rio da Bahia e processar nos equi-
pamentos da INB por uma taxa 
equivalente a 1,5% da receita. A 
empresa estima uma receita de 
R$ 2 milhões por mês.

Divulgação/INB

Fábrica de Resende produz combustível para usinas nucleares de Angra dos Reis

A Polícia Civil investiga o 
caso do vereador Vair Duré, de 
Volta Redonda, que foi feito de 
refém durante uma tentativa de 
assalto em sua residência, no 
bairro Santa Rita do Zarur, na 
noite desta quinta-feira (23). 
Os suspeitos imobilizaram 
Duré e procuraram por dinhei-
ro, que ele teria guarado em 
casa. A Polícia Militar foi acio-
nada por vizinhos e prendeu 
dois autores do crime, que eram 
da Baixada Fluminense. 

O vereador revelou que teve 
mãos e pés amarrados, com fita 
adesiva, mas conseguiu trancar 
sua residência quando o suspei-
to se afastou para verificar se a 
Polícia Militar estava se aproxi-
mando. 

Os agentes, ao chegarem 
no local, flagraram os homens 
fugindo de carro e o outro a pé 
que, inclusive, atirou na direção 
dos policiais, com uma pistola 
calibre 9mm, mas foi preso. Já 
o suspeito que estava na direção 
de um Voyage, foi detido na saí-
da do bairro.

Um dos presos afirmou aos 
policiais que o assalto foi plane-
jado após saber que o parlamen-
tar havia R$ 200 mil em espécie 
guardados em sua residência, 
que foi negado por Vair Duré. 
As investigações ainda ocorrem 
para verificar se a tentativa de 
assalto teve mais envolvidos.

Outro crime

No final de semana, o Dis-

que Denúncia divulgou um 
cartaz pedindo informações 
para auxilirem nas investigações 
sobre o assassinato do  vereador 
Juliano Balbino de Melo, de 
Paty do Alferes (RJ), ocorrido 
na quinta-feira, dia 23. 

Juliano foi baleado por dois 
suspeitos em uma moto. O caso 
ocorreu em frente a uma pada-
ria na avenida Antão Bernar-
des, no bairro Goiabal.

Juliano, junto com sua es-
posa e seu sogro, estacionou o 
carro em frente ao comércio. 

A mulher teria descido para 
fazer as compras, enquanto ele 
e o idoso aguardavam no veícu-
lo, informou o dono da padaria 
ao UOL.

Os dois homens teriam 
feito três disparos contra o ve-
reador. Em seguida, voltaram e 
deram mais dois tiros. A vítima 
foi levada para uma unidade de 
saúde, mas não sobreviveu. A 
esposa, tendo visto o que ocor-
reu, começou a passar mal den-
tro do estabelecimento.

Os suspeitos fugiram com 
a moto em seguida. O caso é 
investigado pela 96ª DP, em 
Miguel Pereira. Os suspeitos 
ainda não foram identificados e 
localizados.

A Câmara Municipal de 
Paty do Alferes publicou uma 
nota de pesar.

“É com profunda tristeza, 
pesar e coração dilacerado que a 
Câmara comunica o falecimen-
to do vereador”.

Vereador Vair duré é feito de refém 
durante tentativa de assalto em VR

Redes sociais

Polícia Militar conduzindo um dos suspeitos até a viatura
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Caxias celebra cinco anos 
da Sala do Empreendedor
Comemoração foi realizada no auditório do Museu Ciência e Vida

Na última sexta-feira (24), 
o auditório do Museu Ciência 
e Vida foi palco para a celebra-
ção de cinco anos da sala do 
empreendedor do município 
de Duque de Caxias. A sala é 
conhecida por suas iniciativas 
de apoio ao desenvolvimento 
dos empresários e, desde que 
foi instalada no município, já 
emitiu mais de 33 mil alvarás.

A cerimônia de apresen-
tação contou com a presença 
do prefeito Wilson Reis, re-
presentantes das Secretarias 
de Fazenda, Meio Ambiente e 
Proteção Animal, Saúde, Con-
selho Regional de Contabilida-
de, Caixa Econômica Federal 
e SEBRAE/DC. Os alunos da 
Orquestra da Fundec tocaram 
grandes clássicos, brasileiros e 
internacionais.

O prefeito Wilson Reis des-
tacou a importância da sala de 
empreendedor para a cidade. 
“A sala do empreendedor vem 
para reforçar a nossa economia, 
com o empresário que aqui che-
ga, dando assistência, tirando 
dúvidas e ajudando a cada pro-
cesso. É através de iniciativas 
como essa que vemos o desen-
volvimento dos empresários e 
de empresas do nosso municí-
pio,” declarou o prefeito.

O secretário de Fazenda, 
Carlos Mello, parabenizou 
toda equipe da sala do em-
preendedor pelo trabalho que 
tem sido feito ao longo desses 
cincos anos. “É com muita 
satisfação que eu venho pa-
rabenizar todo esse time da 
Secretaria de Fazenda por es-
ses cinco anos da sala do em-
preendedor. São mais de 30 
mil atendimentos e mais de 30 
mil alvarás emitidos por toda 

a equipe. Parabéns para esse 
time e vamos em frente”, falou 
o secretário.

De acordo com a diretora 
da Sala do Empreendedor de 
Duque de Caxias, Lorraine 
Porciúncula, a Sala do Em-
preendedor tem como princi-
pal objetivo, desburocratizar 
e conferir agilidade aos proce-
dimentos administrativos, que 
impactam no dia a dia dos ne-
gócios e da via empresarial no 

município. “Nosso espaço está 
à disposição do empreendedor 
e futuro empreendedor, a fim 
de oferecer soluções”, declarou 
a diretora.

A Sala do Empreendedor 
fica localizada na sede da Se-
cretaria Municipal de Fazen-
da, na Praça Roberto Silveira, 
nº 31, no bairro Jardim 25 de 
Agosto. O equipamento fun-
ciona de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h.

Reprodução/Redes Sociais

Celebração pelos cinco anos da Sala do Empreendedor aconteceu na última sexta-feira (24)

Mutirão de cirurgias 
em Queimados

Uma boa notícia foi dada 
para os queimadenses que estão 
esperando há muito tempo para 
realização de cirurgias e exames. 
A Prefeitura de Queimados, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, está firmando convê-
nios com instituições privadas 
de saúde que irão atender mais 
de três mil queimadenses que 
ainda aguardam sua vez para 
a realização de procedimentos 
médicos. Na última quarta (22) 
foi firmada a parceria com o 
Hospital Rio Saúde, em Duque 
de Caxias, através do Consór-
cio Intermunicipal de Saúde da 
Baixada (CISBAF). A meta do 
governo municipal é dar fim a 
espera em até três meses.

Cirurgias eletivas são proce-
dimentos médicos programados 
não urgentes o médico agenda o 
dia e o horário para suas realiza-
ções, conforme mapa cirúrgico do 
hospital e a ocasião mais propícia. 
Com o convênio, são ofertados 
procedimentos cirúrgicos eletivos 
nas especialidades: cirurgia geral 
(hernioplastias, colecistectomia 
, tireoidectomia), ginecologia 
(histerectomia, miomectomia, 
laqueadura), oftalmologia (cirur-
gia de catarata, pterígio), otorri-
nolaringologia (amigdalectomia, 
amigdalectomia com adenoidec-
tomia), urologia (ressecção en-
doscópica de próstata) e cirurgia 
vascular (tratamento cirúrgico de 
varizes) entre outras.

Japeri: Bispo diocesano dom Gilson 
realiza visita pastoral ao CiEP 401

O Bispo Diocesano de Nova 
Iguaçu, Dom Gilson Andrade, 
realizou uma visita pastoral ao 
CIEP 401, em Engenheiro Pe-
dreira, na tarde da última quin-
ta-feira, (23), acompanhado 
por padres da Paróquia Senhor 
do Bonfim. A visita, que faz 
parte de um circuito que come-
çou na quarta-feira (22) e vai 
até domingo (26), tem como 
objetivo estreitar os laços entre 
a igreja e a comunidade, além 
de conhecer mais a fundo a rea-
lidade do município.

Durante a visita, Dom Gil-
son conheceu diversas áreas do 
CIEP 401, conversou com fun-
cionários e alunos, e abençoou 
a escola. O Bispo reforçou a im-
portância da educação e da co-
laboração entre igreja, família e 
comunidade para a construção 
de uma sociedade mais justa 
e solidária. “Nós precisamos 
sonhar juntos e trabalhar uni-
dos. A educação tem um papel 
fundamental nesse processo, e a 
igreja está disposta a colaborar”, 
afirmou Dom Gilson.

Dom Gilson foi recebido 
pela Gestora Marcele Apareci-
da, que apresentou as melho-
rias, projetos em andamento e 

expressou sua felicidade pela 
unidade escolar ter sido esco-
lhida para a visita do bispo.

“Fiquei surpresa e muito fe-
liz. Culturalmente, é uma visita 
muito importante para os nos-
sos alunos. Mostrei a ele todos 
os projetos que a escola desen-
volve, como xadrez, banda,

brigadistas, bombeiros mi-
rins e projeto de leitura. Nosso 
trabalho vai além das quatro 
horas de aula, sempre lutando 

pelo bem comum das crianças,” 
disse Marcele.

O Padre Wilson Mtali, da 
Paróquia Senhor do Bonfim, 
destacou a importância dessas 
visitas pastorais, afirmando que 
Dom Gilson, como Bispo dio-
cesano, não está ali apenas para 
falar com os fiéis, mas para co-
nhecer a realidade do povo.

“A igreja não se preocupa 
apenas com a espiritualidade, 
mas também com as questões 

sociais. Por isso, além de visi-
tar igrejas, Dom Gilson se en-
contra com representantes da 
prefeitura e outras entidades, 
para alinhar esforços em prol 
do trabalho social”, disse Padre 
Wilson.

Ana Carolina Ribeiro Por-
tella, Subgestora da escola, e 
Aida Lúcia, supervisora escolar 
do município, acompanharam 
a visita, demonstrando o com-
promisso com o desenvolvi-
mento e bem-estar dos alunos.

A visita também contou 
com a presença dos Padres Ur-
banus Mulatis, Gilberto Ro-
drigues da Silva, Wilson Mtali 
e Paulo Pires, pároco de Para-
cambi.

A presença de Dom Gil-
son e dos padres da Paróquia 
Senhor do Bonfim fortalece o 
compromisso da igreja com a 
sociedade, reafirmando a im-
portância da união entre fé, 
educação e ações sociais para a 
construção de um futuro me-
lhor para todos. 

Além das atividades no 
CIEP, a programação da visita 
pastoral inclui reuniões, missas 
e visitas a hospitais, escolas e ao 
poder executivo.

Divulgação

Bispo Dom Gilson durante visita ao CIEP 401 em Japeri
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Programa de saúde funciona 
aos sábados em Meriti

Prefeito Waguinho fiscaliza 
obras em Belford Roxo

Melhorias na região

Residência artística em Caxias

Postos de atendimento

Atendimento em oito 

postos de saúde de São 

João de Meriti, também 

aos sábados, sem neces-

sidade de marcação de 

consulta: esse é o Pro-

grama Saúde para Todos 

que completa quatro se-

manas de funcionamen-

to amanhã. O objetivo é 

ampliar o acesso do cida-

dão aos serviços da Aten-

ção Básica para prevenir 

doenças, evitar casos gra-

ves e trazer mais qualida-

de de vida às pessoas. Os 

serviços disponíveis são: 

médico clínico, atendi-

mento de enfermagem 

e hiperdia, preventivo e 

imunização com todas as 

vacinas do calendário pe-

diátrico, do adolescente 

e do adulto. Não é neces-

sário marcar a consulta 

para ser atendido.

O prefeito de Belford 

Roxo, Wagner dos Santos 

Carneiro, o Waguinho, vi-

sitou na última sexta-fei-

ra (24-05) diversos bairros 

para verificar o andamen-

to de obras realizadas 

pela Prefeitura. Acompa-

nhado de uma comitiva 

formada pela deputada-

-federal e primeira-dama 

Daniela do Waguinho, 

secretários e autoridades 

municipais, Waguinho 

também ouviu morado-

res. Waguinho percorreu 

algumas ruas de San-

ta Amélia e na rua Agaí 

anunciou mais benfeito-

rias. “Temos equipes tra-

balhando no bairro para 

revitalizar as ruas e trazer 

um novo asfalto, além 

de construir calçadas e 

meios-fios. Chega de po-

eira e de lama. Faremos 

também a manutenção 

da iluminação pública 

com novas lâmpadas de 

led”, completou o prefeito 

Waguinho, que também 

estendeu as melhorias 

aos bairros de Hinterlân-

dia e São Bernardo.

A comitiva também visi-

tou a nova praça do Barro 

Vermelho antes da inau-

guração bastante aguar-

dada pelos moradores. 

“Vamos seguir transfor-

mando o bairro que con-

tinuará recebendo inter-

venções de saneamento, 

drenagem e pavimenta-

ção em mais vias”, afir-
mou o prefeito Waguinho. 

Na sequência, as autorida-

des se encontraram com 

o secretário municipal de 

Educação, Denis Macedo, 

para visitar as instalações 

da creche municipal Jor-

ge Pimentel, situada no 

Morro do Amor. 

Estão abertas até 2 de ju-

nho as inscrições para a 

3ª edição do Lab Corpo, 

um projeto que une arte 

e educação através de 

diversas linguagens artís-

ticas como dança, teatro, 

música e artes visuais, 

tendo o corpo como pro-

tagonista. A residência 

acontece nos dias 8, 9, 15 

e 16 de junho, no Golmeia 

Galpão Criativo, em Du-

que de Caxias, e podem 

se inscrever artistas e fa-

zedores de cultura em ge-

ral. Mais informações em 

@labcorpo.

Os postos de atendimen-

to do Programa Saúde 

para todos são os seguin-

tes: *USF Salvador José de 

Lima (Gato Preto) + Odon-

tologia

*USF Everaldo de Almeida 

Freire (Coelhão) + Odon-

tologia

*USF Maria da Glória Cos-

ta (Guarani) + Odontolo-

gia

*USF Venda Velha (Novo 

Rio) + Odontologia

USF Vila União

USF Vila Jurandir

USF Almir Gonçalves Silva 

(José Bonifácio)

USF Jacy Alves dos Santos 

Jr. (Vila São José)

Reprodução
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Programa Saúde para Todos em São João de Meriti

Prefeito Waguinho e sua comitiva visitaram obras
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Campanha de vacinação 
contra a poliomielite

Planetário do Rio receberá o 
Música nas Estrelas no dia 28

A Secretaria Municipal de 

Saúde vai iniciar a campa-

nha de vacinação contra a 

poliomielite, nesta segun-

da-feira (27), para crianças 

de 1 a 4 anos que estejam 

em dia com o esquema 

básico, conforme orien-

tação do Ministério da 

Saúde. Ao utilizar a vacina 

oral contra poliomielite, o 

objetivo é reduzir o risco 

da reintrodução dessa do-

ença no país e aumentar a 

cobertura vacinal.

Erradicada no Brasil 

desde 1994, a poliomieli-

te ainda ocorre em locais 

como Paquistão e Afega-

nistão. Caracterizada por 

um quadro de paralisia de-

corrente do poliovírus sel-

vagem tipo 1, 2 ou 3, a do-

ença acomete os membros 

inferiores e, para garantir 

a proteção das crianças e 

que essa enfermidade não 

retorne a circular no país, a 

imunização é a forma mais 

eficaz de prevenção.
A meta é vacinar 236 

mil crianças de 1 a 4 anos, o 

que corresponde a 95% da 

população alvo, que 248 

mil indivíduos. A vacina 

está disponível em todas 

as 238 clínicas da família 

e centros municipais de 

saúde espalhados por toda 

a cidade, além do Super 

Centro Carioca de Vaci-

nação, em Botafogo, que 

funciona todos os dias, das 

8h às 22h; e do Super Cen-

tro Carioca de Vacinação, 

unidade Campo Grande, 

localizado no ParkSho-

ppingCampoGrande, que 

também funciona todos os 

dias, de acordo com o ho-

rário de funcionamento do 

centro comercial.

A campanha de vaci-

nação contra a poliomieli-

te vai até 14 de junho. Ao 

se dirigir aos postos com 

a criança, os responsáveis 

devem levar a caderneta 

ou comprovante de vaci-

nação para avaliação da 

situação vacinal, mesmo 

em casos de apresenta-

ção das imunizações de 

rotina em dia. Apenas 

pacientes imunodeprimi-

dos, dentro da faixa etária 

determinada, e menores 

de 1 ano de idade não es-

tão indicados para vacina 

oral contra poliomielite, 

mas poderão ter indica-

ção para vacina inativada. 

O Climatempo garante: 

dia 28 não chove. Então, 

na próxima terça-feira 

será realizado, no anfite-

atro do Planetário do Rio, 

na Gávea, o primeiro Mú-

sica nas Estrelas. A happy 

hour, das 18h às 22h, con-

tará com a apresentação 

da cantora Jéssica Ayo 

e do violonista Ronaldo 

Malta. Mas, antes, haverá 

observação do céu sob 

o comando dos astrôno-

mos da fundação. Tudo 

de graça.

No último dia 21, a fes-

ta teve que ser adiada 

devido ao mau tempo. A 

boa notícia é que as pes-

soas que já se inscreve-

ram poderão participar da 

happy hour na próxima 

semana. As inscrições são 

limitadas. O show às 20h 

será dividido em dois sets, 

com 45 minutos cada.

“Todos nós sabemos 

que a música promove a 

integração das pessoas. 

E eventos como o Músi-

ca nas Estrelas ou o Luau 

das Estrelas fazem parte 

da indústria criativa, que 

ajudam a criar renda na 

cidade”, lembrou o secre-

tário de Trabalho e Renda, 

Everton Gomes.

De acordo com o pre-

sidente da Fundação Pla-

netário, Renan Uccelli, a 

ideia é levar outros artis-

tas cariocas para se apre-

sentar todo mês no anfi-

teatro da instituição.

“O Planetário não é 

apenas um espaço de ci-

ência e educação, mas 

também de qualificação, 
diversão e arte. Queremos 

que ele seja usufruído de 

diferentes maneiras pelos 

cariocas”, disse Renan.

No Música nas Estre-

las serão vendidos chope 

pilsen (R$ 10, 330ml, e R$ 

15, 550ml), além de vinhos, 

refrigerantes, água e frios. 

Quem quiser pode levar a 

sua cadeira de praia, mas, 

se preferir, poderá alugar 

uma no anfiteatro do Pla-

netário. A happy hour será 

realizada sempre que o 

tempo estiver bom. O Pla-

netário do Rio fica na Rua 
Vice-Governador Rubens 

Berardo, 100, na Gávea.

Edu Kapps/Prefeitura do Rio

Divulgação

A meta é vacinar 236 mil crianças de 1 a 4 anos

Evento acontecerá nesta terça-feira, dia 28 de Maio

Estado do Rio restaura 150 
hectares de Mata Atlântica
Programa ‘Florestas do Amanhã’ prevê recuperar 200 hectares

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro deu início, na 
última quarta-feira (23/05), à 
segunda fase do Programa Flo-
restas do Amanhã, que foi aber-
ta com o evento “No Caminho 
da Mata Atlântica: restaurando 
paisagens produtivas no Re-
côncavo da Guanabara”. 

A nova etapa prevê o res-
tauro de 200 hectares de Mata 
Atlântica nos municípios de 
Guapimirim, Magé e Cachoei-
ras de Macacu, no recôncavo da 
Baía da Guanabara. A iniciati-
va lançada hoje contempla 150 
hectares do território previsto.

“Esse evento mostra a cons-
cientização do Governo do 
Estado para os efeitos das mu-
danças climáticas. Este não é 
mais um problema do futuro, 
mas uma questão do agora. E 
uma das ações mais efetivas 
para enfrentar esse problema 
é combater na raiz o desmata-
mento, além de restaurar áreas 
estratégias para prevenção de 
enchentes e deslizamentos, pro-
tegendo os mananciais. Hoje já 
estamos vivendo o impacto das 
mudanças climáticas”, destaca o 
Secretário, Bernardo Rossi.

O evento contou com a pre-
sença de figuras políticas, como 
o secretário de Estado do Am-
biente e Sustentabilidade, Ber-
nardo Rossi, a subsecretária Es-
tadual de Mudanças no Clima 
e Conservação da Biodiversi-
dade, Marie Ikemoto, a prefeita 

de Guapimirim, Marina Rocha, 
o prefeito de Cachoeiras de 
Macacu, Rafael Miranda, além 
de outras autoridades e cerca 
de 100 pessoas da comunidade 
local. na ocasião, Rossi desta-
cou que uma terceira fase do 
programa já está sendo plane-
jada, quando será feito o maior 
investimento em restauração 
ambiental no Estado.

De acordo com o titular 
do Ambiente, o aporte será de 
R$ 30 milhões do Fundo Mata 
Atlântica, e o BNDES realizará 
investimento de mesmo valor, 
por meio de machfunding entre 

o Programa Floresta do amanhã 
e o Programa Floresta Viva.

Sobre o Florestas do 
Amanhã

O “Florestas do Amanhã”, 
iniciativa do governo do Estado 
do Rio de Janeiro visa restaurar 
o bioma e conta com recur-
sos de mais de 430 milhões de 
reais, por meio do Fundo da 
Mata Atlântica. Com apenas 
28% de sua cobertura florestal 
original e uma vasta variedade 
de espécies endêmicas, a Mata 
Atlântica é uma das regiões 
biogeográficas prioritárias para 

a conservação e restauração 
de ecossistemas no Brasil e no 
mundo. A iniciativa busca au-
mentar a cobertura florestal do 
estado do Rio de Janeiro em 
10%, chegando a um total de 
40% do território coberto pela 
Mata Atlântica.

São 440 mil hectares a se-
rem restaurados em diversas 
etapas até o ano de 2050, con-
tribuindo com 159 milhões de 
toneladas de CO2 a serem re-
tirados da atmosfera. Além do 
grande potencial de absorção 
pelo solo tropical e manuten-
ção hídrica das regiões.

Divulgação/ SEAS

Áreas restauradas fazem parte do recôncavo da Baía da Guanabara

inclusão através do esporte
Governo e Instituto Olga Rio darão aulas de taekwondo para PcDS

Com mais de 4 mil alunos 
matriculados nas aulas de nata-
ção e hidroginástica, o Parque 
Aquático Júlio Delamare, do 
Governo do Estado, agora passa 
a oferecer oficinas de taekwon-
do para pessoas com deficiência, 
a partir de 7 anos. O projeto 
Luta Pela Inclusão é resultado 
de uma parceria entre a Secreta-
ria de Estado de Esporte e Lazer 
com o Instituto Olga Rio, que é 
referência na inclusão de pessoas 
com deficiência ou em situação 
de vulnerabilidade. Ao todo, 60 
vagas serão ofertadas. 

As inscrições tiveram início 
na sexta (24) e, para realizá-las, 
os responsáveis precisam entre-
gar presencialmente a documen-
tação do aluno (cópias da iden-
tidade e CPF, comprovante de 
residência, duas fotos 3x4, laudo 
da criança e cópias da documen-
tação dos pais (RG e CPF) no 
parque aquático, que fica no 
Portão 4 do Complexo do Ma-
racanã (Av. Maracanã, 12).

“O Governo do Rio tem 
grande satisfação em fomen-
tar a realização deste projeto 
desenvolvido pelo Olga, uma 
referência no atendimento a 
pessoas com deficiência, por 
meio da Lei Estadual de Incen-
tivo ao Esporte. Tornar inicia-
tivas como esta em realidade é 

essencial para ampliar o acesso 
de todos à prática do esporte. 
A Secretaria de Esporte e Lazer 
vem trabalhando ininterrup-
tamente para garantir que os 
equipamentos esportivos do 
estado sejam cada vez mais in-
clusivos e plurais”, disse o secre-
tário Rafael Picciani.

O projeto Luta Pela Inclusão 
é fomentado pela Lei estadual 
de Incentivo ao Esporte e con-
ta com patrocínio da Light. A 
ação foi criada para promover 
a inclusão de crianças e adoles-
centes com deficiência por meio 
das artes marciais. Com foco em 
crianças e jovens com síndrome 

de Down, o projeto é aberto a 
pessoas com qualquer tipo de 
deficiência.

“A parceria com o Parque 
Aquático Júlio Delamare é ex-
tremamente significativa para a 
inclusão social de pessoas com 
deficiência e em situação de vul-
nerabilidade social. Não só para 
a Zona Norte carioca, mas para 
toda capital fluminense. É só o 
início das nossas atividades no 
Rio de Janeiro e até o final do 
ano, estão previstas outras ofi-
cinas esportivas que irão benefi-
ciar dezenas de pessoas que pre-
cisam ser incluídas e se sentirem 
parte de nossa sociedade. Vamos 

fazer muito mais, tendo o espor-
te como ferramenta inclusiva”, 
conta Wolf Kos, presidente do 
Instituto Olga Kos de Inclusão.

Durante as oficinas, serão 
desenvolvidos os aspectos físi-
cos, motores e cognitivos dos 
participantes em quatro turmas, 
com 15 cada, totalizando 60 
participantes. As aulas aconte-
cerão nas segundas e quartas-
-feiras, nos turnos da manhã e 
da tarde (9h às 10h; 10h às 11h; 
13h às 14h e 14h às 15h). As 
oficinas são gratuitas e os parti-
cipantes vão receber uniforme, 
mochila e quimonos.

O Parque Aquático
Com uma área de 18.515 

metros quadrados, o Parque 
Aquático Júlio Delamare pos-
sui uma piscina olímpica de 50 
metros, uma piscina de saltos 
ornamentais de 5 metros, sen-
do um dos maiores da América 
Latina em sua categoria. O es-
paço recebe desde 2023 traba-
lhos de reforma e manutenção 
e hoje já conta com sala kids 
(para receber os filhos dos alu-
nos do equipamento enquanto 
fazem aulas), nova iluminação, 
que permitiu a abertura de au-
las noturnas, vestiários, salas 
para atividades, atendimento 
médico e cantina.

Governo do Rio

Aulas serão no Parque Aquático Júlio Delamare

equipe do dRM-RJ divulga relatório 
das ações no Rio Grande do Sul

A equipe de geotécnicos 
do Departamento de Recur-
sos Minerais (DRM) do Esta-
do do Rio de Janeiro, que está 
no Rio Grande do Sul desde 
a semana passada, auxiliando 
os municípios afetados pelas 
chuvas, apresenta, na segun-
da-feira (27), em Nova Pe-
trópolis, os resultados da pri-
meira etapa do mapeamento 

geológico já realizado.
O relatório elaborado pelos 

técnicos do Estado do Rio será 
utilizado para orientar as pró-
ximas ações das autoridades lo-
cais. O presidente do DRM-RJ, 
Luiz Magalhães, apresentará os 
resultados parciais do trabalho 
a partir das 19h, no auditório 
da Associação Comercial e In-
dustrial de Nova Petrópolis.

“Durante as vistorias, reali-
zadas pela nossa equipe de geo-
técnicos em Nova Petrópolis, 
foram analisados quais fatores 
levaram aos deslizamentos, 
assim como os tipos de movi-
mentos de massa ocorridos. Até 
a presente data, as localidades 
de Linha Brasil, Linha Brasil 
Fundos, Linha Araripe, Pedan-
cinho, Linha Real e Centro fo-

ram vistoriadas, totalizando 14 
áreas”, explica Luiz.

A equipe de 13 geotécni-
cos foi enviada pelo governo 
do Rio no dia 16 de maio, para 
se juntar à força-tarefa do Cor-
po de Bombeiros, que, desde o 
início do mês, ajuda nos resga-
tes e buscas às vítimas das for-
tes chuvas que atingem o Rio 
Grande do Sul.
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